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RESUMO 
 

Efeito do tipo e da forma física da ração pré-inicial e da idade das matrizes sobre o 
desempenho de frangos de corte 

 
O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da idade de matriz, composição e forma 

física da dieta pré-inicial (fornecida à base de 200 g por ave) na performance de frangos de corte 
machos até os 42 dias de idade.  Os tratamentos consistiram das combinações de 2 tipos de ração 
pré-inicial: formuladas com ingredientes de origem vegetal (milho, farelo de soja e soja integral) 
ou com subprodutos de origem animal (farinha de carne e ossos, farinha de sangue); 2 formas 
físicas: farelada ou desintegrada e 2 idades de matrizes: jovem (32 semanas) ou adulta (55 
semanas), num arranjo fatorial 2x2x2. O experimento foi realizado com 4 repetições de 45 aves, 
em blocos casualizados. Seguindo-se os tratamentos dietéticos na fase pré-inicial, todas as aves 
passaram a receber uma ração comum nas fases inicial, crescimento e final. A ração desintegrada 
no período pré-inicial resultou em maior peso vivo, ganho de peso, consumo de ração e 
conversão alimentar aos 7 dias de idade em comparação à ração farelada. A inclusão de 
ingredientes de origem animal nas dietas pré-iniciais resultou em um decréscimo de peso vivo e 
ganho de peso aos 7 dias de idade, mas não afetou o consumo de ração e a conversão alimentar. 
Pintos provenientes de matrizes adultas apresentaram maior peso vivo, ganho de peso e consumo 
de ração quando comparados àqueles provenientes de matrizes jovens na primeira semana de 
vida, mas a conversão alimentar não foi afetada. A viabilidade dos pintos na primeira semana não 
foi afetada por nenhum fator. Na primeira semana não foi observada nenhuma interação 
significativa entre os fatores para as variáveis. A vantagem da dieta desintegrada durante a 
primeira semana foi evidente para peso vivo e ganho de peso até os 42 dias de idade e a interação 
entre forma física e idade da matriz indicou uma vantagem para os frangos provenientes de 
matrizes jovens (143g) em relação àqueles provenientes de matrizes adultas (64g) quando a ração 
desintegrada foi fornecida.  A conversão alimentar aos 42 dias de idade foi melhor quando a dieta 
desintegrada foi oferecida para pintos provenientes de matrizes jovens (1,685 vs. 1,718), mas não 
para aqueles provenientes de matrizes adultas (1,693 vs. 1,694). O consumo de ração total foi 
maior quando as aves receberam ração pré-inicial vegetal do que contendo ingredientes de 
origem animal, mas o peso vivo, ganho de peso e conversão alimentar não foram afetados. Aves 
provenientes de matrizes adultas apresentaram maior consumo de ração durante todo o período. 
A conversão alimentar não foi afetada pelo tipo de ingrediente utilizado na dieta pré-inicial. Os 
fatores estudados não influenciaram a viabilidade dos frangos até os 42 dias de idade. Conclui-se 
que a dieta desintegrada no período pré-inicial melhorou a performance de frangos e esta 
vantagem foi maior para pintos leves. A dieta vegetal no período pré-inicial não causou prejuízo 
à performance dos frangos. 

 

 
Palavras-chave: dieta pré-inicial, idade de matriz, ração farelada, ração desintegrada, 

processamento de ração  
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ABSTRACT 
 

Effects of ingredient composition and processing  of pre-starter  diet and age of the 
breeders on the perfomance of chicks and broilers. 

 
The purpose of this study was to evaluate the effects of breeder age, composition and 

physical form of the pre-starter diet (supplied at a rate of 200 g per bird) the male broilers 
performance up to 42 days of age. The treatments consisted of the combinations of 2 types of pre-
starter diets: formulated to contain vegetal ingredients (corn, soybean meal, full fat soybean) or 
including animal ingredients (meat and bone meal, blood meal); 2 physical forms: mashed or 
crumbled; 2 breeder ages: young breeders (32 weeks old) or mature breeders (55 weeks old) in a  
2X2X2 factorial arrangement. The experiment was carried out on 4 replicates of 45 birds, in a 
completely randomized block design. After receiving the dietary treatments in the pre-starter 
period all birds were given  a common starter, growing and finishing diet. Crumbled feed in the 
pre-starter period resulted in improved liveweight, weight gain, feed intake and feed conversion 
up to 7 days of age compared to mashed feed. The inclusion of animal ingredients into the pre-
starter diets decreased liveweight and weight gain up to the age of 7 days but did not affect feed 
intake and feed conversion. Chicks from mature breeders had higher liveweight, weight gain and 
feed intake than those from young breeders in the first week, but feed conversion was not 
affected. Viability of chicks during the first week was not affected by any factor. No significant 
interaction among factors was observed for all variables. The advantage of feeding crumbled 
diets during the first week was evident for liveweight and weight gain at 42 days of age and the 
interaction of physical form and breeder age indicated that the advantage was greater for broilers 
from young breeders (143g) than from mature breeders (64g) when chicks were fed crumbled 
diet. Feed conversion to 42 days of age was improved when crumbled diets were supplied to 
chicks from young breeders (1.685 vs.1.718), but not do those from mature breeders (1.693 vs. 
1.694). Total feed intake was higher when chicks received the vegetal pre-starter diet compared 
to that containing animal origin ingredients, but liveweight, weight gain and feed conversion 
were not affected. Birds from mature breeders had greater feed intake in the overall period. Feed 
conversion  was not affected by type of ingredients of pre-starter diet. The factors studied did not 
influence the viability of the broilers to 42 days of age. It was concluded that crumbled feed in 
the pre-starter period improves the overall performance of chickens and the advantage is greater 
when fed to small chicks. All-vegetal diet in the pre-starter period is not detrimental to chicken 
performance. 

 

 

Keywords: pre-starter diet, breeder age, mashed feed, crumbled feed, feed processing 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Nas atuais linhas genéticas de frangos de corte, a primeira semana pós-eclosão 

representa até 20% do período total de criação. Nesta fase inicial ocorre o desenvolvimento do 

sistema digestivo e imunológico das aves e é esperado, portanto, que a mesma apresente 

exigências nutricionais diferenciadas, uma vez que as necessidades nutricionais diminuem com o 

crescimento da ave. Desta forma, os conceitos nutricionais para este período devem ser revisados.  

Vários trabalhos têm sido desenvolvidos avaliando diferentes níveis e ingredientes na 

dieta de frangos de corte no período pós-eclosão.  

 Existe uma série de fatores que podem afetar os resultados econômicos e de 

performance dos frangos de corte, independentemente dos níveis nutricionais preconizados na 

dieta, como a idade da matriz, o tipo e a qualidade dos ingredientes utilizados na fase pré-inicial e 

o processamento da dieta pré-inicial . 

O consumo de rações com diferentes características físicas por pintos de diferentes 

tamanhos pode refletir na estrutura morfológica do aparelho digestório das aves e nas suas 

respostas zootécnicas (NIR, 1998; DAHLKE et al., 2003). O tamanho da partícula apresenta uma 

grande importância na regulação do consumo de alimento pelas aves, que demonstram 

preferência por partículas maiores em detrimento as finamente moídas (NIR et al., 1994 a). Por 

outro lado, a ave tem dificuldades de ingerir partículas maiores ou muito menores que o tamanho 

de seu bico (MORAN, 1982). Desta forma, a granulometria das dietas tem sido considerada um 

fator determinante no processo de consumo de alimento, que pode mudar os custos de produção e 

a digestibilidade dos nutrientes, levando a uma melhora no desempenho animal. 

Sabe-se que a idade das matrizes tem influência direta na qualidade, composição e 

peso dos ovos e, conseqüentemente, um grande efeito no peso do pinto e desempenho dessa ave 

(DALANEZI et al., 2004; LUQUETTI et al., 2001; NOY et al., 1997). Tais relações devem ser 

consideradas para a otimização da produção avícola, de forma a diminuir a competição pelo 

alimento e a desinuformidade do lote em função da diferença de peso entre os animais. 

É importante salientar também que em decorrência dos riscos associados à febre 

aftosa e a contaminação com salmonelas e do aparecimento da encefalopatia espongiforme 

bovina, alguns mercados consumidores de proteína animal passaram a exigir dietas 

exclusivamente vegetarianas nos sistemas que produzem carnes destinadas a estes mercados. 

Sabendo-se do grande valor da proteína na dieta para o desenvolvimento das aves, das diferenças 



 14

no processamento dos subprodutos animais que podem provocar redução do valor nutritivo 

desses subprodutos e das controvérsias nos resultados de desempenho dos animais utilizando-se 

dietas unicamente com produtos de origem vegetal, quando comparadas àquelas utilizando-se 

subprodutos de origem animal, justifica-se o estudo dos efeitos das dietas vegetarianas no 

desenvolvimento inicial das aves. 

Devido a isso, muitas pesquisas têm sido desenvolvidas procurando compreender 

melhor a especialização requerida pelas atuais linhagens de frangos de corte, acompanhadas de 

um equilíbrio ideal quanto à qualidade da matéria-prima, tipos de ingredientes, ao aspecto físico 

da ração e ao atendimento das exigências nutricionais para seu máximo desempenho. Este 

trabalho teve por objetivo acompanhar e avaliar os efeitos do tipo de ração (vegetal ou com 

subprodutos de origem animal) e da forma física da ração (farelada ou desintegrada) fornecida na 

fase pré-inicial a pintos nascidos de matrizes de diferentes idades sobre o desempenho produtivo 

dos frangos até os 42 dias de idade. 

 

 

 



2 DESENVOLVIMENTO 
 
 
2.1 Revisão de literatura  
 
2.1.1 Fase pré-inicial  

A criação de frangos de corte deve ser iniciada, basicamente, com animais de boa 

qualidade. Estes deverão ter boa procedência genética, com conseqüente capacidade para melhor 

conversão alimentar, crescimento mais rápido e maior resistência a doenças. Uma boa ave de 

corte deve ter um bom peso inicial, potencial para rápido ganho de peso, estar livre de doenças e 

ser bem selecionada pelo incubador.  

Considerando que, em frangos de corte, a primeira semana de vida pode representar 

até 17% do período de crescimento (LILBURN, 1998), esse período de adaptação, quando 

inadequadamente manejado, pode resultar em acentuadas perdas na atividade avícola 

(MAIORKA, 2002).  

Além disso, a capacidade do trato digestório dos frangos durante a primeira semana 

de vida pode ser considerada como um fator limitante para o consumo de alimento, digestão e 

absorção de nutrientes para crescimento (SELLL, 1996). 

Desta forma, dietas especiais para a primeira semana de vida, que objetivam reduzir 

as perdas decorrentes da imaturidade da estrutura do trato digestório das aves vêm sendo 

utilizadas. O uso de dietas pré-iniciais, como são chamadas, fundamenta-se no fato de que 

aspectos fisiológicos e comportamentais dos animais em relação a cada ingrediente utilizado 

nesta fase é de fundamental importância para o desempenho desses animais (MAIORKA, 2002). 

Por este motivo, muitos pesquisadores têm buscado ampliar os conhecimentos dos 

processos adaptativos, no sentido de propiciar melhor manejo nutricional nessa fase crítica de 

vida da ave. 

Na literatura existem evidências indicando que o peso inicial da ave é muito 

importante, pois está relacionado com o peso final, conformação de carcaça, menor mortalidade e 

conversão alimentar mais baixa.  
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2.1.2 Nutrição do embrião 

De modo geral, um ovo é constituído de 58,5% de albúmen, 31% de gema e 10,5% de 

casca, sendo que esta composição pode variar com a idade da matriz e entre diferentes linhagens 

(VIEIRA; MORAN, 1999).  

O tamanho do ovo tem uma relação direta com o peso ao nascer. Segundo Bray e Iton 

(1962), a correlação entre tamanho de ovo e tamanho de pintainho inicia-se depois do décimo 

primeiro dia de incubação. A influência do tamanho do ovo permanece por um longo período, 

existindo indicações que de que este reflexo permanece durante todo o período de criação 

(WILSON, 1991).  

Maiorka et al. (2001) afirmaram que durante o desenvolvimento embrionário, o saco 

vitelino é a única fonte de energia, suprindo ainda as necessidades de vitaminas lipossolúveis, ácidos 

graxos essenciais, lipídios neutros e fosfolipídios requeridos para formação do embrião. O embrião 

absorve os nutrientes provenientes do saco vitelino como partículas de lipoproteínas, que passam 

através das células endodérmicas dos vasos sanguíneos suprindo os tecidos embrionários. Nas aves, o 

peso do embrião é afetado por diversos fatores, como a espécie, as condições do ambiente, a nutrição 

do embrião e a genética (LUQUETTI et al., 2001).  

Na eclosão, o sistema digestório está anatomicamente completo, mas sua capacidade 

ainda está imatura se comparada à de aves adultas. Assim, pós-eclosão, o trato gastrintestinal (TGI) 

sofre grandes alterações como maturação funcional do intestino, as quais envolvem mudanças 

morfológicas e fisiológicas, que proporcionam um aumento de superfície de digestão e de absorção, 

preparando o mesmo para o consumo de alimentos. A ingestão de alimentos é considerada um fator 

limitante para o crescimento de frangos de corte recém-eclodidos devido, principalmente, a rápida 

alteração de uma forma alimentar endógena (via saco vitelino) para uma alimentação exógena, 

basicamente constituída de carboidratos (MAIORKA, 2001).  

 

2.1.3 Nutrição na primeira semana 

2.1.3.1 Nutrição pós-eclosão 

O melhoramento genético avícola é uma área muito dinâmica de forma que a cada 

ano podemos observar uma melhora no ganho de peso, na conversão alimentar e no rendimento 

de carcaça dos frangos de corte. Por esta razão, o estudo da nutrição e metabolismo na fase 
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neonatal de frangos de corte é uma área importante que pode auxiliar na otimização do manejo 

alimentar, buscando a máxima expressão do potencial de crescimento e produção de carne. 

  A alimentação nas primeiras horas de vida não se limita somente a promover um 

melhor desenvolvimento das aves, mas também, a melhorar a sua resistência frente aos diversos 

agentes patogênicos e a promover uma melhor uniformidade do lote. Segundo Araújo (2003), a 

composição da dieta pode modular o sistema imunológico da ave através dos níveis nutricionais 

ou dos ingredientes utilizados.  

As taxas de crescimento e a eficiência alimentar em aves dependem basicamente da 

disponibilidade de nutrientes e de oxigênio para os tecidos. Essa taxa de crescimento inicial da 

ave pode ser afetada pela quantidade de saco vitelino residual, qualidade e quantidade de 

alimento e água, nível de enzimas pancreáticas e intestinais, área de superfície do TGI, 

transportadores de nutrientes e, sobretudo, da digestibilidade dos nutrientes (DIBNER, 1996).  

Os pintos nascem com uma reserva de nutrientes que representa aproximadamente 

10% de seu peso corporal, a qual é totalmente consumida durante a primeira semana de idade 

(MURAKAMI et al., 1992; NOY et al., 1996). O saco vitelino é rico em proteínas e lipídios em 

proporções iguais, com base na matéria seca, no entanto, é muito pobre em carboidratos. Cerca de 

20% da proteína residual do saco vitelino é representada pelas imunoglobulinas maternas, e a 

gordura bruta residual é constituída basicamente de triglicerídios, fosfolipídios e de colesterol. É 

evidente que o uso de proteínas para fins nutricionais priva o pinto da proteção de anticorpos, 

além disso, fosfolipídios e colesterol não são uma eficiente via de utilização da energia, sendo 

mais eficientes quando utilizados como componentes essenciais de membranas celulares 

(DIBNER et al., 1998). Com isso, os componentes residuais do saco vitelino não devem ser 

utilizados como fonte de energia e aminoácidos, uma vez que oferecem ao neonato 

macromoléculas com funções mais valiosas quando não metabolizadas (MAIORKA, 2001). 

As reservas nutricionais do saco vitelino assumem papel fundamental nas primeiras 

72 horas de vida do pintinho, nas quais são praticamente consumidas. Murakami et al. (1992) 

demonstraram que durante os três primeiros dias de vida, o saco vitelino é responsável por 29% 

da energia e 45% dos lipídios exigidos pelos pintinhos.  

Além disso, se todo o triacilglicerol presente no saco vitelino fosse metabolizado com 

100% de eficiência, resultaria no fornecimento de, no máximo, 9 kcal, o que não é suficiente para 



 18

atender as exigências energéticas para mantença do primeiro dia de vida do pinto, que é de 11 

kcal (DIBNER et al., 1998).  

A velocidade de absorção do saco vitelino reflete na maturação das funções 

digestivas e está relacionada com o início de exposição da ave ao alimento, sendo que as aves que 

têm acesso mais cedo ao alimento apresentam uma maior velocidade de reabsorção do saco 

vitelino (NOY et al., 1996). 

Portanto, o saco vitelino desempenha um papel como fonte de energia temporária 

somente até o momento em que a ave apresenta capacidade de obter sua energia a partir do 

alimento oferecido. 

Desta forma, as aves necessitam adquirir rápida capacidade de absorver nutrientes 

externos (JIN et al., 1998). É o estímulo de consumo de alimento sólido que propiciará alterações 

da estrutura física do aparelho digestivo e de suas secreções, indispensáveis para a digestão dos  

nutrientes na fase inicial de vida (NEWEY et al., 1970; MICHAEL; HODGES, 1973). Logo, a 

produção das enzimas é iniciada a partir da ingestão do alimento em quantidade relativamente  

constante em função do crescimento da ave e do seu consumo (SKLAN, 2001).  

 

2.1.3.2 Aparelho digestivo pós-eclosão  

Os processos digestivos não são completamente desenvolvidos em aves recém-

eclodidas (ZELENKA, 1968; NIR et al., 1978 ). trato gastrintestinal é um local importante de 

crescimento durante o período inicial pós-eclosão e tem sido implicado como fator limitante do 

consumo de alimento e do crescimento das aves (DROR et al., 1977; SELL et al., 1991).  

Desta forma, nos primeiros dias após a eclosão há um período de intenso desenvolvimento 

morfológico e funcional do trato gastrintestinal. 

Os segmentos do trato gastrintestinal aumentam em tamanho muito mais rapidamente 

do que a musculatura corporal durante as primeiras semanas de vida, sendo necessário um 

período indeterminado de maturação antes que o tamanho relativo do intestino e a produção 

enzimática do pâncreas atinjam níveis que não restrinjam as taxas de crescimento (NIR, 1998).   

Dentre os órgãos que o compõem, o pâncreas, fígado e intestino delgado sobressaem-

se, enfatizando a importância dos mesmos para a maturação dos processos digestivos nos 

pintainhos recém-eclodidos (KATANBAF et al., 1988).     
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O aparelho digestório atinge seu máximo peso relativo entre o 3º e o 8º dia de vida 

segundo Dror (1977) e segundo Akiba e Murakami (1995) entre o 6º e o 10º dia. Em contraste, 

outros órgãos do trato digestivo, como moela e o pâncreas, não demonstram o mesmo aumento 

em tamanho relativo (UNI et al., 1999).    

Até aproximadamente 14 dias de idade, o crescimento da mucosa intestinal é mais 

lento do que o aumento do diâmetro e do comprimento do intestino. Aos quatro dias de idade há 

o maior aumento do volume das vilosidades do duodeno. Já no jejuno e íleo este aumento ocorre 

aos 10 dias de idade. 

A capacidade de absorção de nutrientes está relacionada ao desenvolvimento da 

mucosa intestinal e do sistema de transporte através de membranas. Assim sendo, as alterações 

morfológicas mais evidentes são: aumento no comprimento do intestino, aumento da altura e 

densidade dos vilos e, conseqüentemente, do número de enterócitos, células caliciformes e 

células enteroendócrinas (IMONDI; BIRDI, 1966; BARANYIOVA, 1972; BARANYIOVA; 

HOLMAN, 1976).  

Segundo Araújo (2003) todas as mudanças ocorridas na morfologia intestinal após a 

eclosão, incluindo a diferenciação básica dos enterócitos, a definição das criptas e o aumento da 

superfície de absorção do intestino são muito sensíveis às modificações promovidas pela 

suplementação de nutrientes.   

Moran (1985) verificou que a passagem de alimento pelo trato digestivo de 

pintainhos recém eclodidos favoreceu o desenvolvimento dos enterócitos nas criptas e que, 

gradualmente, substituíram os enterócitos formados durante a fase embrionária. Desta forma, este 

autor afirmou que quando toda esta substituição ocorre, os frangos de corte atingem sua 

maturidade de digestão e absorção. 

Os primeiros momentos pós-eclosão e o início da ingestão de alimento alteram o 

espectro dos grupos nutricionais disponíveis para utilização, que não são majoritariamente lipo-

protéicos como os de origem materna, mas sim ricos em carboidratos. Assim, o perfil enzimático 

necessário para a adaptação na vida pós-eclosão é diferente em quantidade e qualidade daquele 

presente no embrião (VIEIRA et al., 2000).  De maneira geral, a maioria das enzimas digestivas 

já estão presentes do trato gastrintestinal do embrião, entretanto, a presença de substrato parece 

induzir uma maior produção destas enzimas (MAIORKA, 2001). Portanto, quanto mais 

precocemente e em maior quantidade os pintos consumirem o alimento oferecido, mais 
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rapidamente se qualificarão para digerir e absorver os nutrientes. No entanto, cabe salientar que 

os resultados de algumas pesquisas indicam que a causa mais provável para um crescimento 

precoce de pintos de corte estaria mais relacionada a fatores físicos do sistema gastrintestinal 

como comprimento e área de superfície de absorção do que a disponibilidade de enzimas 

(PINCHASOV; NOY, 1993; NITSAN et al., 1991; SELL et al., 1991).  

O progressivo aumento na área de absorção e secreção indicam que a ingestão de 

alimentos, crescimento intestinal e atividade enzimática são coordenadas para manter um 

eficiente fornecimento de nutrientes. 

 

2.1.3.3 Manejo alimentar na primeira semana 

A imaturidade do sistema digestivo de aves na fase pré-inicial reduz a capacidade de 

utilização de nutrientes. Com isso, tendo em mãos informações sobre os processos digestivos e 

absortivos das aves, pode-se incrementar estratégias nutricionais para melhorar a utilização de 

nutrientes em aves jovens (JIN et al., 1998). 

O período da primeira semana após a eclosão é um período de intenso metabolismo, 

podendo promover alterações importantes no desenvolvimento da ave, sendo que o índice de 

crescimento e a eficiência alimentar das aves dependem do fornecimento de nutrientes neste 

período (ARAÚJO, 2003). 

A fonte de energia predominante de pintos muda de lipídios provenientes do saco 

vitelino para carboidratos da dieta entre dois a três dias pós-eclosão.  

A reserva de glicogênio no fígado, armazenado durante a fase embrionária só é 

suficiente para o primeiro dia de vida dos pintos. Uma dependência de lipídios provenientes do 

saco vitelino como fonte de energia primária, associada à falta de glicose, resulta num processo 

progressivo de cetose, que pode ser evitado com uma suplementação de carboidratos na dieta pré-

inicial. O nível de glicogênio no fígado somente aumenta se os pintos ingerirem glicídios (BEST, 

1966). 

Desta forma, o desenvolvimento inicial de frangos, acompanhado da absorção das 

reservas vitelínicas e ingestão de carboidratos, é essencial para se atingir o máximo potencial de 

crescimento (MORAN, 1990; CHAMBLEE, 1992). 

Levando em consideração que a utilização de proteínas não é um problema maior, 

tanto antes quanto após a eclosão (VIEIRA, 1996), e que aves recém eclodidas possuem todas as 
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células responsáveis pelo crescimento muscular ativas, uma disponibilidade adequada de proteína 

nessa fase pode ser particularmente importante para a taxa de crescimento, enquanto que dietas 

ricas em carboidratos podem beneficiar o desenvolvimento da ave neonata através do aumento da 

glicose circulante e economia da proteína corporal. 

A digestibilidade das gorduras animais na primeira semana é muito baixa. Logo, a 

gordura não digerida permanecerá no trato digestivo e poderá ser oxidada. Também, ficará 

disponível como fonte de energia para os microrganismos presentes no intestino, ou pelo menos 

favorecer um processo de esteatorréia. Quanto maior a presença de ácidos graxos livres na dieta, 

pior é a digestibilidade dos lipídios. Provavelmente, a falta de monoglicerídios no lúmen é que 

dificulta a digestibilidade dos lipídios nesta fase de vida dos pintos. O mecanismo ou os 

mecanismos em que a nutrição na primeira semana de idade dos frangos afeta a deposição de 

gordura abdominal posterior ainda é desconhecido. 

A capacidade de regular o consumo de ração em função do nível de energia depende 

da idade dos frangos de corte e pode estar relacionada com a possibilidade deles em digerir 

eficientemente lipídios, fonte de energia indispensável em dietas com alto valor energético. 

Dúvidas existem sobre esta teoria durante os primeiros dias de vida.  

Maiorka et al. (1997), trabalhando com três níveis de energia (2900, 3000 e 3100 kcal 

EM/kg), encontraram que este controle só passou a ocorrer a partir da terceira semana de idade. 

Teoriza-se que isto deve ocorrer devido ao desenvolvimento enzimático e capacidade 

termoregulatória da ave. 

Noy e Sklan (1997) indicaram que o aumento de peso dos pintos ocorre somente 36 a 

48 horas após terem acesso à dieta. O início do crescimento pode ser antecipado, se antecipado 

este acesso. Deste modo, torna-se importante no primeiro dia de vida dos pintos, colocá-los o 

mais rapidamente possível em contato com o alimento e identificar uma dieta que os traria a 

consumir a maior quantidade de alimento possível. De acordo com o conceito de que a maioria 

das enzimas que regulam a digestão dos ingredientes da ração são substrato-dependentes, quanto 

mais rápido e em maior quantidade os pintos consumirem o alimento oferecido, mais 

rapidamente se qualificarão para digerir e absorver os nutrientes. O benefício desta antecipação 

de consumo mostra-se mais pronunciado nos pintos após sete a 10 dias de idade e se mantém com 

esta vantagem até o abate. 
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2.1.4 Influência da idade da matriz sobre o desempenho de frangos de corte 

A idade da matriz tem influência direta sobre a qualidade e composição do ovo, pois 

matrizes mais jovens tendem a produzir ovos menores e, conseqüentemente, pintos menores, com a 

taxa de eclodibilidade também menor e mortalidade elevada (DALANEZI et al., 2004). 

O peso do ovo aumenta com a idade da matriz, com o incremento na proporção de gema, 

enquanto que em um lote de matrizes de mesma idade, a variabilidade de peso do ovo também é 

grande, com ovos mais pesados tendo aumento na proporção de albúmen (LIMA et al., 2001). 

A espessura da casca do ovo interfere no peso deste, pois para um completo e normal 

desenvolvimento de embriões, as cascas dos ovos têm que apresentar propriedades estruturais para 

oferecer condição normal de fluxo de oxigênio, de dióxido de carbono e perda de vapor de água. Com 

o aumento da idade das aves, há uma diminuição da espessura da casca do ovo e, em conseqüência, da 

sua solidez (RAHN, 1981). 

Luquetti et al. (2001), analisando a influência de três idades de matrizes (30, 45 e 60 

semanas de idade), verificaram que as matrizes mais velhas produziram pintos e ovos mais 

pesados, todavia, não verificaram influência nas características sangüíneas dos pintinhos (número 

de células vermelhas e hematócrito). 

Sob o mesmo aspecto, Luquetti et al. (2002) notaram que ovos de matrizes mais velhas 

foram mais pesados quando comparados aos ovos das mais novas. Entretanto, perceberam que a 

espessura da casca e a densidade específica dos ovos não foram diferentes de acordo com a idade da 

matriz. Verificaram aumento do peso ventricular direito e ventricular total do coração dos pintos 

oriundos de matrizes mais velhas. A idade da matriz não teve efeito sobre a viscosidade do sangue. 

Tufft e Jensen (1991) conduziram um experimento para determinar se a idade da 

matriz, o peso do ovo e o sexo dos pintainhos afetam a deposição de gordura e desempenho das 

aves. Verificaram que os filhos de matrizes com idade variando entre 47 e 52 semanas ganharam 

mais peso que aqueles filhos de matrizes com idade entre 31 e 37 semanas. Entretanto, Peebles et 

al., (1999), estudaram a influência de três idades de matrizes (35, 51 e 65 semanas) sobre a 

performance de pintainhos e observaram que entre um e 21 dias de idade o ganho de pesos dos 

pintainhos decresceu com a idade da matriz. 

Desta forma, os pintos derivados de matrizes mais jovens tendem a apresentar um 

menor peso a eclosão que é atribuída a inúmeros fatores dentre eles à menor quantidade de 

albumén e gema dos ovos de matrizes mais jovens (PINCHASOV; NOY, 1993).   
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Ovos de matrizes de 29 semanas de idade apresentaram menor peso para gema, 

albúmen e casca em relação aos ovos de matrizes de 51 semanas (CARDOSO et al., 2002). 

Segundo este mesmo autor, matrizes de 51 semanas de idade, além de produzirem ovos de maior 

peso, apresentam maior concentração de proteína na gema do que ovos provenientes de matrizes 

de 29 semanas.  

Pesquisas indicam que os ovos de matrizes mais jovens apresentam menor 

eclodibilidade e menor taxa de sobrevivência dos pintainhos. 

Em trabalho realizado para verificar a influência da idade da matriz sobre a eclodibilidade 

dos ovos, Lima et al. (2001) avaliaram três idades de matrizes (27, 40 e 59 semanas de idade) e não 

encontraram influência da idade da matriz sobre a eclodibilidade dos ovos, entretanto, os ovos mais 

pesados, independentemente da idade da matriz, tiveram eclodibilidade reduzida.  

Em pesquisa com matrizes de diferentes idades (30, 38 e 67 semanas), verificou-se 

que pintos provenientes de “ovos grandes” de matrizes de idade avançada tiveram uma maior 

taxa de crescimento e apresentaram um maior peso de carcaça, no entanto estas matrizes 

apresentaram uma menor eficiência na produção de ovos e uma menor eclodibilidade 

(CHARALAMBOUS, 1989).  

Tona et al. (2001) informaram que há uma relação quadrática entre a idade da matriz 

e a perda de peso absoluto do ovo durante a incubação e a idade da matriz e a eclodibilidade. 

Pedroso et al. (2005) também verificaram que os pintos de maior peso corpóreo à 

eclosão resultaram em aves mais pesadas aos 21 dias de idade ao trabalhar com pintos de dois 

pesos diferentes, oriundos de matrizes de mesma idade (32 semanas), demonstrando a 

importância do peso inicial no desempenho do lote.  

De acordo com Vieira e Moran (1998), a idade da matriz influenciou o ganho de 

peso, a mortalidade e o rendimento de carcaça de frangos, entretanto, quando estes autores 

avaliaram o peso dos ovos dentro da mesma idade da matriz, observaram que frangos oriundos de 

ovos mais pesados apresentaram maior ganho de peso que os frangos oriundos de ovos mais 

leves. Estes resultados concordam com Tuff e Jensen (1991), confirmando que o peso do pinto 

depende do peso do ovo e não da idade da matriz.  

Também foi demonstrado que ovos de aves de diferentes origens genéticas variam 

nas proporções de gema, albúmen e casca (CUNNIGHAM et al., 1960). No entanto, tais 
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alterações parecem não ter efeitos principais no crescimento do frango e rendimento de carcaça 

(VIEIRA; MORAN, 1999).   

Em revisão sobre o desempenho de frangos de corte de duas linhagens comerciais 

originárias de plantéis de matrizes de diferentes idades, Gonzales et al. (1994, 2000) constataram 

que frangos provenientes de matrizes velhas apresentaram maiores ganhos de peso e consumo de 

ração e um aumento da mortalidade total.  

Segundo Wyatt et al. (1985) e Hearn (1986) a mortalidade é normalmente maior entre 

os pintos oriundos de “ovos pequenos” que de “ovos grandes”. O efeito da idade da matriz neste 

caso parece estar associado em grande parte com o peso do ovo. Isto está de acordo com os 

achados de Tuff e Jensen, 1991 e Vieira e Moran, 1998 b,c.  

Em relação à uniformidade de lotes de frangos de corte originários de diferentes 

idades de matrizes, Brandalize (2001) observou que os lotes de frango originários de matrizes 

jovens apresentaram uma maior tendência em desuniformizar-se pelo fato de apresentarem uma 

porcentagem de ovos com pesos relativamente baixos, os quais originaram pintainhos com baixo 

peso à eclosão. 

As características de carcaça, no entanto, não foram afetadas pela idade da matriz em 

experimento conduzido por Dalanezi et al. (2003), quando compararam o desempenho, rendimento e 

qualidade das carcaças de frangos de corte originários de matrizes de cinco idades diferentes (29, 41, 

58, 68 e 98 semanas). Constataram que aves oriundas de matrizes de idades extremas (29 e 98 

semanas), foram as que obtiveram menor ganho de peso.  

Nesse mesmo contexto, Cunha et al. (2003) avaliaram o desempenho e rendimento de 

carcaças de frangos de corte sob efeito do peso inicial do pintinho e observaram que os pintinhos com 

menor peso inicial apresentaram menor peso médio, ganharam menos peso e consumiram menos 

ração que pintinhos mais pesados, no entanto, a conversão alimentar e o rendimento de carcaça não 

foram afetados pelo peso inicial.  

Várias evidências têm mostrado que o metabolismo de gordura e lipoproteína é 

deficiente em pintainhos neonatos de matrizes jovens, o que pode resultar em uma alta 

mortalidade e conseqüente queda no desempenho das criações de frangos de corte.  

 

 



 25

2.1.5 Influência da forma física sobre o desempenho de frangos de corte 

As dietas para frango de corte podem possuir várias formas físicas, podendo ser 

fareladas, trituradas ou peletizadas. As rações fareladas, como o próprio nome diz são 

processadas na forma de farelos; as rações peletizadas são rações fareladas, prensadas sob alta 

temperatura, onde são pré-cozidas e, posteriormente, moldadas na forma de pequenos cilindros 

ou pellets. Já as rações trituradas são rações peletizadas que, após passagem pela prensa, são 

trituradas, formando partículas maiores que as das rações fareladas e menores que os pellets. O 

uso de formulação de rações de alto custo leva a incorporação de um grande número de 

ingredientes às dietas com diferentes níveis de inclusão. Isto promove uma variação na qualidade 

das rações após a peletização (THOMAS et al., 1998). 

O tamanho das partículas é uma característica importante para a adequada ingestão e 

bom aproveitamento da dieta e, por conseguinte, responsável direto pelo bom desempenho das 

aves. 

  Segundo Reece et al. (1986), o tamanho das partículas da ração influencia o consumo 

de alimentos por frangos de corte, em virtude da capacidade seletiva dos animais. 

Nesse mesmo contexto, Nir et al. (1994) verificaram que as aves têm preferência por 

dietas compostas por partículas maiores, em detrimento às finamente moídas, demonstrando 

então a importância da granulometria da ração na regulação do consumo de alimento. 

As rações fareladas e trituradas são normalmente utilizadas na fase inicial, pois os 

pintinhos, nesta fase, ainda não são capazes de ingerir pellets.  

A ração peletizada provoca aumento de consumo da ração e evita que o frango 

selecione as partículas maiores (LOPEZ et al., 2004).  

Ferreira (1993), comparando rações fareladas com as trituradas e peletizadas, 

verificou que as peletizadas e trituradas foram 5% mais eficientes que as rações fareladas. 

Segundo Bertechini et al. (1991), a peletização das rações favorece o 

desenvolvimento de frangos de corte, sendo que os maiores benefícios são obtidos com rações de 

menor valor calórico.  

Ressaltando a importância do efeito da forma física da ração (farelada, triturada e 

peletizada) sobre o desempenho de frangos de corte na primeira semana de vida, Freitas et al. 

(2003) observaram que a forma física da ração influenciou o desempenho, o peso relativo da 

moela, o teor de matéria seca e extrato etéreo de carcaça, proporcionados pela dieta triturada e 
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peletizada. No entanto, o efeito significativo sobre o consumo de ração foi observado apenas após 

três dias de idade. 

Entretanto, Choi et al. (1986) compararam rações fareladas e trituradas na fase inicial, 

associadas com rações farelada ou peletizada na fase final, observando que os melhores 

rendimentos foram obtidos por aves alimentadas com ração farelada na fase inicial e peletizada 

na fase final. 

De acordo com Dahlke et al. (2001), utilizando-se rações peletizadas o tamanho de 

partícula não teve efeito sobre o ganho de peso; no entanto, para a ração farelada à medida que 

aumentou a granulometria houve um acréscimo no ganho de peso. 

Nesse mesmo contexto, Vargas et al. (2001) estudaram combinações de dietas para 

frangos de corte machos durante toda a fase produtiva, chegando a conclusão de que as aves 

alimentadas com rações trituradas no período de 22 a 35 dias e, posteriormente, no período de 36 

a 42 dias de idade, rações peletizadas, alcançaram maior peso corporal, consumiram mais ração 

com melhor conversão alimentar, resultando em um desempenho final mais satisfatório que os 

alcançados com combinações em que se administrava ração farelada. 

Preston et al. (2000), comparando o efeito de dietas com várias formas físicas 

diferentes (farelada, peletizada ao frio, peletizada ao calor, farelada úmida e grãos inteiros) sobre 

o desempenho de pintos de corte, observaram que a performance de aves alimentadas com ração 

farelada foi significativamente maior que os demais tratamentos em relação à ingestão de matéria 

seca, ganho de peso vivo e conversão alimentar e que a ração farelada úmida, em relação a ração 

farelada seca, promoveu melhor conversão alimentar. 

Há várias informações na literatura a respeito do processamento de ingredientes das 

rações de frango de corte. 

Lopez e Baião (2002), estudando a eficiência da moagem dos ingredientes da ração 

(conjunta ou separada), e da sua forma física sobre o desempenho de frangos de corte, 

verificaram que a melhor conversão alimentar foi obtida com ração peletizada em que os 

ingredientes foram moídos separadamente, e que a mortalidade mais elevada ocorreu nas aves 

que receberam dieta em que os ingredientes foram moídos de forma conjunta. 

  Ao avaliar o fornecimento de ração na forma farelada Reece et al. (1986) e Nir et al. 

(1990, 1994) verificaram um maior ganho de peso para as aves alimentadas com ração de 

moagem mais grosseira.  
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Engberg et al. (2002) estudaram a influência da moagem e peletização da ração sobre 

a composição microbiana, a atividade digestiva no trato gastrointestinal e conseqüente 

desempenho de pintos, verificando que, quando comparadas às rações peletizadas com as 

fareladas, esta última promoveu menos ganho de peso devido a uma menor ingestão de alimento. 

Houve várias alterações na composição microbiana, merecendo mais destaque a queda do pH 

intestinal e aumento da fermentação microbiana no ceco, com maior produção de ácidos graxos 

voláteis.  

Da mesma forma, Vargas et al. (2001), revisando a literatura, listaram as vantagens 

alcançadas com o processo de peletização, quais sejam: diminuição da contaminação da ração, 

pois reduz a população microbiana, minimizando, desta forma, os riscos de contaminação 

microbiana; prevenção da seletividade dos ingredientes, pois estes estão agregados, evitando o 

desbalanceamento da ração; aumento da densidade da dieta e diminuição da pulverulência,  

melhorando a eficiência alimentar e, conseqüentemente, promovendo melhor desempenho das 

aves. 

Pesquisando a preferência de tamanho de partícula, Nir et al. (1995) afirmaram que os 

pintos preferem dietas com partículas de 0,7 a 0,9 mm.  

Flemming et al. (2002b), estudaram o efeito de rações fareladas com diferentes 

granulometrias em frangos de corte, em três fases (0,703, 0,833 e 1,058 mm, na fase pré inicial; 

0,703, 0,829 e 1,086, na fase inicial e 0,649, 0,818 e 0,912, na fase de crescimento) e verificaram 

que a granulometria influenciou o consumo em todas as fases, mais acentuadamente na fase pré-

inicial. 

No entanto,  Deaton et al. (1995) não encontraram diferenças de desempenho nos 

frangos alimentados com rações cujas partículas mediam 0,679, 0,987  e 1,289mm.  

Em revisão sobre a influência do DGM de partícula no desempenho frangos de corte, 

Dahlke et al. (2001) analisaram o tamanho de três partículas (DGM 0,336 mm; DGM 0,585 mm e 

DGM 0,856 mm) de rações fareladas e peletizadas sobre o desempenho dinâmico intestinal e 

rendimento de carcaça. As rações fareladas com DGM 0,336 mm resultaram em pior rendimento de 

carcaça, ganho de peso e conversão alimentar que as peletizadas de mesmo DGM. O fornecimento de 

rações peletizadas proporcionou um aumento no número de vilosidades (P≤0,007), enquanto que o 

aumento do DGM promoveu uma maior altura das vilosidades e da profundidade de cripta.  
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Segundo Macari et al. (1994), o tamanho das partículas do alimento e a forma física 

da ração influenciam sua velocidade de passagem no trato gastrintestinal. 

A velocidade de passagem de partículas maiores é mais lenta do que a de partículas 

menores e a das dietas peletizadas mais rápida do que a das fareladas (NIR et al., 1994).  

O desenvolvimento do trato gastrintestinal é de fundamental importância para o 

desempenho das aves, pois assegura o melhor aproveitamento das dietas.  

Deaton (1992) comparou uma ração farelada com outra, peletizada, sobre o peso do 

intestino delgado, desempenho e taxa de mortalidade de frangos, constatando que a ração farelada 

promoveu um aumento do peso do intestino das aves, mas tal fato não resultou em melhor 

desempenho, já que as aves alimentadas com ração peletizada obtiveram maior ganho de peso e 

menor conversão alimentar.  

Sob o mesmo aspecto, Nir et al. (1995) observaram que aves alimentadas com ração 

farelada tiveram seu estômago aumentado em relação às aves alimentadas com ração peletizada. 

Em relação a composição da carcaça, as aves alimentadas com ração farelada tiveram 

menor teor de matéria seca e extrato etéreo na carcaça em relação às alimentadas com ração 

triturada e peletizada (FREITAS et al., 2003).  Entre os efeitos da peletização das rações para 

frangos de corte têm sido relatados o maior acúmulo de gordura abdominal, visceral e na carcaça 

como um todo (JANSEN et al., 2001).  Isso pode ser atribuído a maior ingestão de energia com o 

aumento do consumo, uma vez que a disponibilidade de energia acima das necessidades para 

manutenção e crescimento de tecido muscular é depositada como gordura corporal. 

Além de influenciar diretamente o desempenho de frangos de corte, devido às 

modificações nos padrões de ingestão, na digestibilidade dos ingredientes e na sua densidade, a 

forma física pode ser responsável pela ocorrência de um distúrbio denominado de “ascite”.  

Nir et al. (1995) compararam rações fareladas e peletizadas quanto à ocorrência de 

ascite, verificando que as rações peletizadas resultaram em maior mortalidade por ascite, todavia, 

fato restrito aos machos, o que demonstra que fêmeas são menos susceptíveis a esta ocorrência. 
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2.1.6 Influência do tipo de ração sobre o desempenho de frangos de corte 

Com a expansão da produção de frangos de corte verificou-se expressivo aumento na 

demanda de matérias-primas para produção de ração. Desta forma, a indústria depara-se com a 

necessidade de grandes volumes de ingredientes, havendo poucas alternativas à combinação 

milho e farelo de soja. Paralelo a isto, a grande produção pecuária e o crescente aumento da 

produção avícola resultam em quantidades significativas de subprodutos, derivados das partes 

não-comestíveis, os quais na maioria, são transformados em farinhas e utilizados na alimentação 

animal, principalmente nas rações de aves e de suínos. Dentre estes subprodutos, destacam-se as 

farinhas de carne e ossos, farinhas de penas, farinhas de vísceras e farinhas de sangue.  

As farinhas de origem animal são ingredientes importantes para a fabricação de 

rações quanto aos aspectos econômicos, de saúde animal e nutricional. Seu uso na formulação de 

dietas é facilitado por conterem aminoácidos, energia, cálcio e fósforo em quantidades 

apreciáveis (BELLAVER, 2005). 

A utilização desses subprodutos como fonte alternativa de proteína para rações, além 

de reduzir os custos da ração, aumenta o lucro dos abatedouros e evita também a poluição 

ambiental, que poderia ser causada caso esses resíduos fossem jogados no meio ambiente 

(SCAPIM et al., 2003).  

A farinha de carne e ossos é um ingrediente largamente utilizado em dietas para 

frangos de corte e poedeiras comerciais.  Segundo Lesson e Summers (1997), para cada tonelada 

de carne preparada para o consumo humano, cerca de 300 kg são descartados como produtos não 

comestíveis, e desses, aproximadamente 200 kg se transformam em farinha de carne. Trata-se de 

um ingrediente rico em proteína bruta, cálcio e fósforo.  

A viabilidade de incorporação da farinha de carne e ossos em dietas para frangos de 

corte depende em grande parte do valor de energia metabolizável desse ingrediente. Vários  

autores (LESSIRE et al., 1985;  JENSEN, 1991) consideram que os valores de energia 

metabolizável da farinha de carne e ossos estão normalmente subestimados quando obtidos com 

metodologias nas quais o nível de inclusão de farinha de carne e ossos na dieta-referência varia 

de 40 a 50%, possivelmente porque os elevados níveis dietários de cálcio e fósforo 

proporcionados pela alta inclusão da farinha de carne e ossos comprometem a utilização dos 

demais nutrientes. Segundo Jensen (1991), quando a energia metabolizável da farinha de carne e 
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ossos está subestimada, ocorre um aumento na relação energia:proteína da dieta, gerando maior 

deposição de gordura abdominal. 

 Assim, Azevedo (1997) indica que o nível mais adequado de inclusão da farinha de 

carne e ossos na dieta-referência é de 20% para determinação dos valores de energia.  

A farinha de sangue, a qual é obtida através da dessecação do sangue fresco das aves 

abatidas, além de apresentar alto conteúdo protéico, é também rica em lisina, aminoácido 

limitante em rações para aves (SCAPIM et al., 2003). No entanto, Almeida et al. (2004), 

verificaram que apesar desse ingrediente apresentar alta porcentagem de proteína bruta, esta é de 

baixa digestibilidade, devido ao seu processamento. Neste mesmo contexto, Rostagno et al. 

(1995) afirmaram que quando se formula dietas empregando ingredientes com baixa 

disponibilidade de aminoácidos, deve-se visar o atendimento das exigências em aminoácidos 

digestíveis para não prejudicar o desempenho das aves.  

Nesse mesmo contexto, Bellaver et al.  (2001) verificaram que a formulação com 

base no conceito de proteína ideal é mais eficiente quando são usados ingredientes alternativos ao 

milho e ao farelo de soja. O conceito de proteína ideal é relativamente antigo na formulação de 

dietas e foi iniciado por Mitchell e Block (1946) e mais recentemente estudado por Wang e Fuller 

(1989), Chung e Baker (1992) e Baker e Han (1994). O conceito prevê um balanço teórico dos 

aminoácidos em relação a lisina digestível da dieta. 

No entanto, de acordo com Rostagno et al. (2002) a utilização de subprodutos de 

origem animal em rações é limitada, devido a uma série de fatores, como por exemplo às 

diferenças no processamento, que podem provocar redução do valor nutritivo desses subprodutos.  

Sob o mesmo aspecto, Albino et al. (1992 a, b) afirmaram que as variações 

nutricionais encontradas nas farinhas devem-se a diferentes técnicas de processamento a que as 

farinhas são submetidas e/ou à falta de padronização dos subprodutos de origem animal usados 

como matérias-primas para produção dessas farinhas.   

A influência do tempo de processamento na digestibilidade dos aminoácidos foi 

observada por Naber et al. (1961) e Papadopoulos et al. (1985). Segundo esses autores, o 

tratamento térmico altera a estrutura das proteínas e favorece diferentes tipos de ligações entre 

proteínas e substâncias como gorduras e carboidratos presentes nas farinhas, e essas novas 

ligações químicas podem comprometer a disponibilidade dos aminoácidos. 
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Em relação a formulação de dietas vegetarianas, o farelo de soja representa sua 

principal fonte protéica (VIEIRA et al., 2003). Este ingrediente tem alta concentração de 

polissacarídeos não amídicos e de potássio. O aumento no percentual do farelo de soja nas dietas 

vegetarianas eleva a viscosidade das excretas, o consumo de água, com conseqüente aumento na 

umidade, o que pode representar maior desafio microbiológico para os animais, principalmente 

em sistemas de produção que mantém alta densidade e limitações no uso de antimicrobianos nas 

dietas.  

Muitos pesquisadores acreditam que as rações formuladas com subprodutos de 

origem animal, quando comparadas às rações formuladas unicamente com produtos de origem 

vegetal, melhoram o desempenho de frangos de corte. Desta forma, muitos estudos têm sido 

desenvolvidos para compreender melhor a viabilidade do uso dessas dietas. 

 
2.2 Material e Métodos 
 

O experimento foi conduzido no aviário experimental do Departamento de Zootecnia 

– Setor de Não Ruminantes, da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, localizado no 

município de Piracicaba, São Paulo.    

Foram utilizados 6912 ovos de matrizes provenientes de mesma granja, da linhagem 

AgRoss 308, com duas idades diferentes e classificados em duas faixas de peso (Tabela 1): 60,7 g 

procedentes de matrizes de 32 semanas e 70,1 g procedentes de matrizes de 55 semanas.  Esses 

ovos foram incubados por 18 dias em uma única máquina, separados em dois carrinhos (3456 

ovos cada), de forma que cada carrinho tivesse os ovos correspondentes a uma idade de matriz. 

Desta forma, os ovos foram submetidos às mesmas condições de incubação e posteriormente 

transferidos para o mesmo nascedouro. 

 

Tabela 1 - Peso de ovos e pintos provenientes de duas idades de matrizes 

Idade da matriz Peso médio dos ovos (g)  Peso dos pintos (g)   
32 semanas - Jovem 60,7  36 a 40   
55 semanas - Adulta 70,1  48 a 53   
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Para ambas idades de matriz a taxa de nascimento foi de aproximadamente 83%, 

sendo produzidos acima de 2860 pintos por grupo. Estes pintos foram sexados (Apêndice A) 

sendo separados 1300 pintos machos nascidos de cada idade de matriz, os quais foram 

submetidos à vacinação contra doença de Marek (Apêndice B). 

De cada grupo de 1300 pintos foram amostradas 100 aves, tomando-se um número 

equivalente de cada caixa; os pintinhos foram pesados individualmente em balança (Apêndice C) 

para estabelecer a faixa de peso dos pintinhos de matrizes jovens e adultas.  

O peso médio obtido para pintos provenientes de matrizes de 32 semanas (jovens) foi 

de 38,52g com desvio padrão de ±2,15g e para aqueles oriundos de matrizes de 55 semanas 

(adultas) foi de 50,48g com desvio padrão de ±3,2g.  Dentre as aves disponíveis, foram 

selecionadas 750 de cada grupo dentro das faixas de peso (1) de 36,0 a 40,0 gramas para os 

pintos provenientes de matrizes jovens e (2) de 48,0 a 53,0 gramas para os pintos provenientes de 

matrizes adultas. Os pintos foram transportados do incubatório ao aviário experimental, 

acondicionados em caixas plásticas em um caminhão com compartimento de carga climatizado e 

adequado ao transporte de pintinhos. Ao serem distribuídos aos boxes o peso médio dos pintinhos 

de matrizes jovens foi de 37,35 g e os de matrizes adultas pesavam 49,33 g.  

As aves foram alojadas no aviário experimental que possui 32 metros de 

comprimento por oito metros de largura sendo revestido com telhas de barro e piso de concreto 

(Apêndice D). O aviário é dividido em 36 boxes de 4,5 m² de área cada um, os quais são 

dispostos em duas fileiras longitudinais, de forma que cada fileira possua 18 boxes (Apêndice E). 

As fileiras são separadas por um corredor de dois metros de largura. O material utilizado para 

compor a cama de cada um dos boxes foi a maravalha de madeira.  

As aves foram distribuídas em boxes com aquecimento, formando blocos 

casualizados em esquema fatorial 2X2X2 com oito tratamentos e quatro repetições de 45 aves. Os 

blocos foram formados por oito boxes adjacentes de modo a se garantir ambiente mais uniforme 

dentro do bloco e procurando evitar diferenças ambientais ao longo e de cada lado do galpão. 

  Os tratamentos consistiram em dois tipos de ração: com ingredientes de origem 

vegetal e com subprodutos de origem animal na fase pré-inicial, duas formas físicas de ração: 

farelada e triturada (peletizada e depois moída) na fase pré-inicial, duas idades de matrizes: 
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jovem (32 semanas) e adulta (55 semanas) das quais foram utilizados os ovos para incubação 

(Apêndice F). 

A granulometria das rações pré-iniciais foi diferenciada. Por definição, a 

granulometria é um método de análise que visa classificar as partículas de uma amostra pelos 

respectivos tamanhos e medir as frações correspondentes a cada tamanho. Na prática, o termo 

granulometria é usado para caracterizar o tamanho dos grânulos de um produto moído, dado pelo 

Diâmetro Geométrico Médio (DGM), (ZANOTTO, 1999 a). A ração pré-inicial desintegrada foi 

processada na forma de um pellet de ~ 4,0mm e depois de desintegrada. Este produto resultou em 

ração com um DGM de 1712 µm, comparado a ração pré-inicial farelada que apresentou um 

DGM de 543 µm.   

Os fatores tipo de ração e forma física foram adotados apenas na fase pré-inicial do 

experimento e as rações experimentais foram fornecidas à base de 200g por ave até que fossem 

totalmente consumidas em cada boxe. Após esse período as aves de todos os tratamentos 

receberam uma ração comum na forma farelada (Tabela 2). As aves foram criadas por 42 dias, 

dividindo o período de criação em quatro fases em função do programa de alimentação de modo 

a atender as exigências nutricionais de cada fase de crescimento das aves. 

    

Tabela 2 - Intervalo de uso das rações e respectivas formas físicas durante o período de criação                                             

 Fase Intervalo ou consumo/ave  Forma física da ração   
      

Pré-Inicial 200g/ave Desintegrada ou Farelada 
Inicial ~ 7 a 21 dias  Farelada   

  Crescimento 
Final 

21 a 35 dias 
35 a 42 dias  

Farelada 
Farelada  

 
 

 

Todas as rações pré-iniciais foram isonutritivas (mesmo níveis de energia 

metabolizável, aminoácidos digestíveis, cálcio e fósforo) (Tabela 3). Os níveis nutricionais 

atenderam às exigências estabelecidas por Rostagno et al. (2000). Todas as rações da fase pré-

inicial foram preparadas em fábrica de ração comercial e a granulometria das mesmas foi 

diferenciada (Apêndice G). A rações desintegradas tinham a mesma composição das rações 

fareladas, sendo preparadas a partir de misturas com a mesma granulometria dos ingredientes.  
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Para a fabricação da ração desintegrada primeiramente foi feito o processo de mistura 

dos ingredientes que foram encaminhados para o tanque de prensa, passando pelo condicionador 

onde receberam vapor d'água, atingindo uma temperatura na faixa de 70 a 80ºC. Em seguida a 

massa passou pelo Shutz (rolos compressores) que forçaram sua passagem pela matriz, sofrendo 

peletização. Os pellets cairam na coluna resfriadora (25ºC) e finalmente foram desintegrados 

pelos rolos desintegradores.  Após esta etapa o produto foi classificado em três tamanhos 

diferentes. O produto desintegrado de tamanho adequado (~ 2 mm) foi direcionado para o tanque 

de ensaque, os finos retornaram ao condicionador e as partículas maiores voltaram novamente à 

coluna resfriadora para desintegração. O rendimento do processo foi em torno de 4,5 a 5 ton/hora.   

Na fabricação da ração farelada o rendimento foi de 23-29 ton/hora. 

As demais rações (inicial, crescimento e final) foram produzidas no Departamento de 

Zootecnia da ESALQ (Tabela 4). 
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Tabela 3 - Composição percentual e níveis de garantia das rações pré-iniciais de frangos de corte 
  Rações 

  Pré-inicial  Pré-inicial  
Ingredientes vegetal origem animal 
  % % 
      
Vegetais 95,8 91,5 
Subprodutos de origem animal 0 6,9 
Prebiótico 0,25 0,25 
Metionina 0,2 0,2 
Lisina 0,1 0,01 
Suplemento Vitamínico/Mineral/Aminoácido/Aditivo (1) 0,58 0,58 
Fosfato 2,2 0,31 
Calcareo 0,37 0 
Sal 0,5 0,25 
      
Níveis de garantia do produto     
      
Proteína Bruta (Mín.) 22 22 
Extrato Etéreo (Mín.) 3 3 
Matéria Fibrosa (Máx.) 4,5 4,5 
Matéria Mineral (Máx.) 10 10 
Cálcio (Máx.) 1,2 1,2 
Fósforo (Mín.) 0,7 0,7 
Umidade (Máx.) 13 13 
      
(1) Níveis de garantia da mistura vitamínica, mineral por kg de produto: ácido fólico 3850 mg; ácido pantotênico 
30.250 mg; aditivo antioxidante 220 mg; biotina 220 mg; cobre 98.000,10 mg; coccidiostático 50.600,00 mg; ferro 
40.000,40 mg; iodo 799,7 mg; manganês 56.001,00 mg; vitamina K 5.500,00 mg; niacina 96.195,00 mg; piridoxina 
7150,00 mg; promotor de crescimento 8.800,00 mg; riboflavina 16.500,00 mg; selênio 239,80 mg; tiamina 4950,00 
mg; vitamina A 22.000.000,00 UI; vitamina B12 35.200,00 mcg; vitamina D3 55.000,00 UI; vitamina E 46.750,00 
mg; zinco 47.999,60 mg; silicato 20.000 mg 
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Tabela 4 - Composição percentual e níveis de garantia das rações inicial, crescimento e abate de frangos de corte 
    

  Inicial Crescimento Abate 
Ingredientes       

  % % % 
        
Milho 58,85 64,26 67,72 
Farelo Soja 33,94 27,63 23,94 
Óleo de Soja 3,26 4,42 4,94 
Metionina 0,235 0,212 0,174 
Lisina 0,039 0,086 0,063 

Suplemento Vitamínico/Mineral/Aditivo 0,65 (1) 0,6 (2) 0,55 (3) 
Fosfato 1,840 1,630 1,350 
Calcareo 0,940 0,870 0,930 
Sal 0,310 0,300 0,340 
        
Níveis de garantia do produto       
        
Proteína Bruta (Min) 21,0 18,5 17,0 
Extrato Etéreo (Min) 5 6 6,5 
Matéria Fibrosa (Max) 6 6 6 
Matéria Mineral (Max) 10 10 10 
Cálcio (Max) 1,1 1,2 1,1 
Fósforo (Min) 0,6 0,55 0,5 
Umidade (Max) 13 13 13 
        
Níveis nutricionais       
        
Proteína bruta 21 18,5 17 
Energia Metabolizável (kcal/kg) 3050 3180 3250 
Cálcio 1,0 0,9 0,85 
Sódio 0,180 0,18 0,18 
Fósforo 0,663 0,606 0,545 
Metionina 0,581 0,525 0,466 
Metionina + Cistina 0,972 0,871 0,796 
Lisina 1,205 1,073 0,947 
Treonina 0,793 0,685 0,631 
Triptofano 0,264 0,222 0,200 
 

(1) Níveis de garantia da mistura vitamínico mineral inicial por kg de produto: ácido fólico 250 mg; ácido pantotênico 
2.750,25 mg; aditivo antioxidante 500 mg; biotina 13,75 mg; cobre 30630,00 mg; coccidiostático 16.250,00 mg; 
colina 118.750,20 mg; ferro 12.502,00 mg; iodo 250 mg; manganês 17.502,00 mg; vitamina K 500,00 mg; niacina 
8.750,00 mg; piridoxina 650,00 mg; promotor de crescimento 3.500,00 mg; riboflavina 1.500,00 mg; selênio 74,70 
mg; tiamina 450,00 mg; vitamina A 2.000.000,00 UI; vitamina B12 3.250,00 mcg; vitamina D3 500.000,00 UI; 
vitamina E 4.250,00 mg; zinco 15.002,00 mg; silicato 20.000 mg.  
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(2) Níveis de garantia da mistura vitamínico mineral crescimento por kg de produto: ácido fólico 200 mg; ácido 
pantotênico 2.500,00 mg; aditivo antioxidante 500 mg; biotina 10,00 mg; cobre 30.630,00 mg; coccidiostático 
16.500,00 mg; colina 92.500,00 mg; ferro 12.502,00 mg; iodo 250 mg; manganês 17.502,00 mg; vitamina K 450,00 
mg; niacina 7.500,00 mg; piridoxina 600,00 mg; promotor de crescimento 3.500,00 mg; riboflavina 1.250,00 mg; 
selênio 74,70 mg; tiamina 375,00 mg; vitamina A 1.750.000,00 UI; vitamina B12 2.500,00 mcg; vitamina D3 
400.000,00 UI; vitamina E 3.500,00 mg; zinco 15.502,00 mg; silicato 15.000 mg.  
(3) Níveis de garantia da mistura vitamínico mineral abate por kg de produto: ácido fólico 100 mg; ácido pantotênico 
1.750,00 mg; aditivo antioxidante 500 mg; cobre 22.272,00 mg; colina 64.000,00 mg; ferro 9.091,00 mg; iodo 
181,75 mg; manganês 12.727,00 mg; vitamina K 175,00 mg; niacina 4.500,00 mg; piridoxina 125,00 mg; riboflavina 
625,00 mg; selênio 54,45 mg; tiamina 125,00 mg; vitamina A 625.000,00 UI; vitamina B12 1.500,00 mcg; vitamina 
D3 175.000,00 UI; vitamina E 1.750,00 mg;  zinco 10.909,00 mg; silicato 10.000 mg.  
  

Semanalmente foi feita pesagem das aves de cada boxe e foi determinado o consumo 

de ração e calculada a conversão alimentar. As mortalidades foram anotadas para cálculo de 

viabilidade e as aves mortas foram pesadas no dia da ocorrência para se calcular a conversão 

alimentar corrigida e o consumo de ração corrigido no período. 

Aos sete e 42 dias do experimento foi feita a pesagem individual das aves para cálculo 

de uniformidade. Para cada boxe, a uniformidade foi determinada com o desvio-padrão dos pesos 

individuais. 

As variáveis ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA) e 

viabilidade (V) acumuladas aos sete, 14, 21, 28, 35 e 42 dias e os dados semanais de peso vivo 

(PV), além daqueles de uniformidade foram analisadas de acordo com o Proc GLM do SAS e as 

médias comparadas pelo teste F. 

 
2.3 Resultados e Discussão 
 
2.3.1 Idade da matriz 
 

A idade da matriz está diretamente relacionada com o peso do ovo e 

conseqüentemente com o tamanho do pinto. Neste experimento, as matrizes jovens (32 semanas) 

apresentaram peso médio dos ovos de 60,7 gramas e para os respectivos pintos foi observado um 

peso médio de 38,5 ± 2,1 gramas. As matrizes adultas (55 semanas) apresentaram peso médio dos 

ovos de 70,1 gramas e peso médio dos pintos de 50,5 ± 3,2 gramas. 

Estes dados concordam com Dalanezi et al. (2003) que concluíram que a idade da matriz 

tem influência direta sobre a qualidade e composição do ovo, pois matrizes mais jovens tendem a 

produzir ovos menores e, conseqüentemente, pintos menores, com a taxa de eclodibilidade também 

menor e mortalidade elevada.   
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No entanto, alguns autores afirmam que o peso do pinto independe da idade da 

matriz, sendo influenciado apenas pelo peso do ovo (PINCHASOV, 1991; TUFF; JENSEN, 

1991; VIEIRA; MORAN, 1998).  

                   O peso vivo, o ganho de peso e o consumo de ração foram influenciados pela idade 

da matriz (P<0,0001) no período de um aos sete dias, sendo o melhor resultado para os pintos 

oriundos de matrizes adultas (Tabela 5).  

No dia do alojamento, foi verificada uma diferença média em peso vivo de 11,96 

gramas em favor dos pintos provenientes de matrizes adultas quando comparados aos oriundos de 

matrizes jovens e aos sete dias esta diferença se apresentou em média de 33,33 gramas de 

vantagem para as aves oriundas das matrizes de 55 semanas (Apêndice H). 

Nesta fase, o ganho de peso foi superior para pintos oriundos de matrizes adultas 

(~129,1g), quando comparado ao de aves provenientes de matrizes jovens (107,7g). Pintos 

oriundos de matrizes de 55 semanas apresentaram um consumo médio superior de 26,2 gramas 

em relação ao observado para pintos provenientes de matrizes de 32 semanas, aos sete dias. Estes 

dados concordam com Cunha et al. (2002) que demonstraram que pintainhos com menor peso 

inicial apresentaram aos 47 dias menores (P<0,05) peso médio, ganho de peso e consumo de 

ração, não havendo efeito (P>0,05) para conversão alimentar e mortalidade no período total de 

criação. Além disso, Maiorka (2002), ao estudar o efeito da idade da matriz sobre o desempenho 

de pintos de corte na primeira semana de idade, observou que pintos oriundos de matrizes mais 

velhas (60 semanas) consumiram mais ração e ganharam mais peso, quando comparados aos 

pintos oriundos de matrizes mais jovens (30 semanas). 

Da mesma forma que encontrado nos resultados referentes à primeira semana, a idade 

da matriz influenciou significativamente o peso vivo, o ganho de peso e o consumo de ração no 

período de um a 14 dias, um a 21 dias, um a 28 dias e um a 35 dias conforme descrito nas 

Tabelas 6, 7, 8 e 9  sendo o melhor resultado para os pintos oriundos de matrizes adultas. 

Aos 14 dias (Apêndice I), as médias de peso vivo, o ganho de peso e consumo de 

ração foram inferiores em 67,8; 55,8 e 69,6 gramas, respectivamente, para as aves oriundas de 

matrizes de 32 semanas. 

O peso vivo médio das aves oriundas de matrizes jovens foi inferior (881,5g) àquele 

observado para pintos provenientes de matrizes adultas (995,0 g), aos 21 dias (Apêndice J). O 
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ganho de peso e consumo de ração apresentaram vantagem para as aves oriundas de matrizes de 

55 semanas, sendo as diferenças de 101,6 e 130,6 g, respectivamente. Estes dados estão de 

acordo com Pedroso et al. (2005) que observaram que pintos de maior peso corpóreo na eclosão 

resultaram em aves mais pesadas aos 21 dias de idade, demonstrando a importância do peso 

inicial no desempenho do lote. 

Aos 28 dias (Apêndice K), as aves oriundas de matrizes de 32 semanas apresentaram 

um peso vivo médio inferior em 160,7 g quando comparado àquele das aves provenientes de 

matrizes de 55 semanas (1542,8 g). Da mesma forma, as médias de ganho de peso e consumo de 

ração foram superiores para as aves oriundas de matrizes adultas em 148,8 e 204,5 g, 

respectivamente. 

O peso vivo médio foi inferior para as aves provenientes de matrizes jovens (2128,8 

g) quando comparadas aos de matrizes adultas (2331,8 g), aos 35 dias de idade (Apêndice L). Em 

relação ao ganho de peso médio foi verificada uma diferença de 190,8 g de vantagem para as 

aves oriundas de matrizes de 55 semanas. As aves provenientes de matrizes adultas consumiram 

em média 279,5 g de ração a mais do que aquelas provenientes de matrizes de 32 semanas, neste 

período.  

A conversão alimentar e a viabilidade não foram afetadas (P>0,05) pela idade da 

matriz nos períodos de um a sete, um a 14, um a 21, um a 28 e um a 35 dias.  

A uniformidade das aves nos períodos de um aos sete dias e de um aos 42 dias não foi 

influenciada pela idade da matriz.  

Os dados de desempenho das aves de um aos 42 dias (Apêndice M) estão 

representados na Tabela 10. Da mesma forma que nas fases anteriores, pode-se observar que a 

idade da matriz influenciou significativamente o peso vivo, o ganho de peso e o consumo de 

ração no período total de criação, sendo os melhores resultados para os pintos oriundos de 

matrizes adultas (55 semanas).   

Esses resultados confirmam aqueles propostos por Maiorka et al., (2001) que 

verificaram que pintos provenientes de matrizes com 60 semanas de idade apresentaram maior 

comprimento do intestino delgado e peso relativo também maior quando comparados com o 

intestino dos pintos de matrizes de 30 semanas. Esta diferença de peso e comprimento deve-se 

principalmente, ao maior desenvolvimento do jejuno. É importante salientar que esta  
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característica morfológica está diretamente relacionada com o aumento na capacidade de digestão 

e absorção dos nutrientes. 

Com relação ao ganho de peso, observou-se que esta variável foi influenciada pela 

idade da matriz (P<0,05). Foi verificada uma diferença média de 21,37 g a favor dos pintos 

provenientes de matrizes adultas no final da primeira semana e cada grama a mais aos sete dias 

resultou em média 9,46 g a mais nos frangos provenientes de matrizes de 55 semanas à idade de 

abate.  Aos 42 dias, a vantagem dos frangos provenientes de matrizes adultas foi de 202,3 g 

(P<0,0001). 

Estes resultados encontram-se no intervalo dos dados relatados por Penz e Vieira 

(1998) e Leeson e Summers (1997) que verificaram que para cada grama a menos na primeira 

semana, ocorria uma redução do peso de cinco a sete e 10 a 15 g à idade de abate, 

respectivamente. Estas diferenças chamam a atenção, pois um pior desempenho à idade de abate 

pode estar relacionado com a idade da matriz das quais os pintinhos se originaram. Quando se 

avaliou o peso vivo, as mesmas observações relativas ao ganho de peso se repetem.  

Estes dados concordam com Dalanezi et al. (2003), que concluíram que a idade da 

matriz tem influência direta sobre a qualidade e composição do ovo, pois matrizes mais jovens tendem 

a produzir ovos menores e, conseqüentemente, pintos menores, com a taxa de eclodibilidade também 

menor e mortalidade elevada. Noy e Pinchasov (1993) também encontraram os mesmos resultados 

que puderam ser atribuídos ao fato das matrizes jovens apresentarem ovos com menor quantidade 

de albúmen e gema. 

Com relação ao consumo de ração, pode-se observar que a idade da matriz 

influenciou o consumo no período total de criação, sendo que pintos oriundos de matrizes de 55 

semanas consumiram em média 322,9 g de ração a mais do que aqueles provenientes de matrizes 

de 32 semanas (P< 0,001). Outros autores (CHARAMBOUS, 1989; VIEIRA; MORAN, 1998 

a,b; GONZALES et al., 1994, 1999, 2000), também apresentaram resultados semelhantes ao 

deste estudo. 

A idade da matriz não afetou a viabilidade (P>0,05) no período de um a 42 dias; 

embora tenha ocorrido alguma variação entre os tratamentos individuais (as mortalidades entre os 

tratamentos variaram de 1,7 a 5,6%), para as duas idades de matriz a viabilidade foi idêntica em 
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96,2%. Da mesma forma, Lara et al. (2004) não encontraram diferenças (P>0,05) em relação à 

viabilidade entre três grupos de pintos (leves, médios e pesados) de um mesmo lote de matrizes.  

A idade da matriz não afetou a conversão alimentar no período de um a 42 dias, 

sendo que a média verificada no experimento foi de 1,697 variando de 1,684 a 1,729 entre os 

tratamentos individuais. Estes dados estão de acordo com Vieira e Moran (1998 b); Gonzales et 

al. (2000) e Cunha et al. (2002). No entanto, discordam de Almeida et al. (2002), que observaram 

que frangos oriundos de matrizes de 60 semanas apresentaram uma pior conversão alimentar em 

relação aos frangos provenientes de matrizes de 30 semanas.    

 

2.3.2 Forma física 

Os resultados mostram (Tabela 5) que a forma física da ração na fase pré-inicial 

influenciou significativamente o peso vivo, o ganho de peso, o consumo de ração e a conversão 

alimentar das aves no período de um aos sete dias, sendo a ração na forma desintegrada 

(Apêndice N) melhor do que na forma farelada (Apêndice O). Esse efeito se manteve por todo o 

período de criação, mesmo com as aves recebendo a mesma ração na forma farelada a partir da 

fase inicial. 

Aos sete dias de idade, o peso vivo foi superior para pintos que consumiram a ração 

desintegrada apresentando uma diferença de 22,24g (P<0,0001) em média, quando comparado 

àqueles que consumiram a ração farelada Os resultados foram semelhantes para ganho de peso. 

Nesta fase, o consumo médio de ração foi superior em 13,91g (P<0,0001) e a conversão 

alimentar melhorou 0,12 pontos (P<0,0001) para a ração desintegrada em relação àquela na 

forma farelada. 

Resultado semelhante foi relatado por Freitas et al. (2003) que constataram que a 

forma física da ração afetou o desempenho das aves na primeira semana, sendo que as aves 

alimentadas com a ração farelada tiveram menor consumo de ração, menor ganho de peso e pior 

conversão alimentar em relação às alimentadas com ração triturada ou peletizada.  

Nagano et al. (2003) encontraram resultados semelhantes ao verificarem que aos sete 

dias de idade houve diferença significativa para peso vivo e conversão alimentar, com resultados 
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favoráveis para aquelas aves alimentadas com rações pré-iniciais peletizadas e extrusadas quando 

comparadas com rações fareladas.  

Conforme descrito nas Tabelas  6, 7, 8, 9 e 10  podemos verificar que nos períodos de 

um aos 14 dias, um aos 21dias, um aos 28 dias, um aos 35 dias e um aos 42 dias o peso vivo, o 

ganho de peso e o consumo de ração foram superiores para as aves que receberam a ração 

desintegrada em relação àquelas que receberam a ração na forma farelada na fase pré-inicial, 

tanto para matrizes jovens quanto para matrizes adultas. Desta maneira, no período total de 

criação das aves, a ração desintegrada proporcionou vantagem no peso vivo e ganho de peso de 

aproximadamente 103 g. 

Estes dados concordam com Lopez et al. (2003) verificaram que rações fareladas 

resultaram em menor consumo em relação às aves que receberam rações processadas. O maior 

consumo das rações granuladas em relação às fareladas pode ser atribuído à maior densidade das 

rações granuladas, ao tamanho uniforme das partículas e ao impedimento da apreensão seletiva 

do alimento (NIR et al.,1995; CAPDEVILA, 2002).   

Dahlke et al. (2001) também encontraram resultados semelhantes quando observaram 

que rações fornecidas na forma farelada resultaram em pior ganho de peso das aves devido ao 

menor consumo de ração quando comparadas com as rações peletizadas.  

Neste estudo, a conversão alimentar foi melhor com a ração desintegrada (1,241) em 

relação à ração farelada (1,330) sendo a melhora mais significativa para as matrizes jovens 

(P<0,0001) do que para adultas (P<0,0174), aos 14 dias (Tabela 15). 

Estes resultados discordam de Bertechini et al. (1991) que, utilizando rações 

experimentais nas formas físicas farelada e peletizada observaram que a peletização possibilitou 

maiores ganhos de peso e consumo, sem influenciar a conversão alimentar e o rendimento de 

carcaça. 

No presente trabalho a conversão alimentar obtida com a ração desintegrada foi 

melhor do que com ração farelada para matrizes jovens (P<0,01) e não resultou em diferenças 

para matrizes adultas (P>0,10) nos períodos de um aos 21 dias, um aos 28 dias, um aos 35 dias e 

um aos 42 dias (Tabelas 18, 19, 22, 25). 

Vários autores justificam que o maior ganho de peso e a melhor conversão alimentar 

apresentados pelas aves que consomem rações trituradas e peletizadas podem ser atribuídos ao 
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menor tempo gasto com o consumo de ração, o que por conseqüência, reduz o gasto de energia, 

que se torna disponível para o ganho de peso (ZANOTTO et al., 2003). Além disso, outra 

vantagem da peletização é a redução do desperdício de ração. Entretanto, no presente trabalho, as 

vantagens obtidas com a ração desintegrada perduraram por toda a fase de criação dos frangos, 

mesmo com o fornecimento dessa ração apenas na fase pré-inicial. 

Moran (1987) afirma também que o processo de peletização das dietas melhora a 

digestibilidade de alguns nutrientes pela ação mecânica, temperatura e umidade, principalmente 

em relação aos carboidratos cuja digestibilidade é aumentada, pois tal processo provoca uma 

desagregação dos grânulos de amilose e amilopectina, facilitando a ação enzimática. No caso das 

proteínas, a peletização também promove uma alteração das estruturas terciárias naturais das 

proteínas.  

No entanto, Dahlke et al. (2001) trabalhando com frangos de corte de 21 a 42 dias de 

idade, reforçaram a idéia de que o consumo e a facilidade de preensão são a maior causa de maior 

consumo de ração e ganho de peso das aves que consomem ração peletizada em relação à ração 

farelada e não um suposto aumento de digestibilidade dos ingredientes. Esses dados concordam 

com Meinerz (1999) que observou também que quando o consumo de ração farelada e peletizada 

foi uniformizado, as diferenças em desempenho nas aves desapareceram. 

Muitos trabalhos (DEATON et al., 1995; HAMILTON; PROUDFOOT, 1995; 

MAGRO, 1999) têm sido enfáticos no que diz respeito a benefícios trazidos por determinadas 

granulometrias da dieta. 

A granulometria parece ter grande importância na regulação do consumo, existindo 

por parte das aves uma preferência por dietas compostas por partículas maiores em detrimento às 

finamente moídas  (PORTELA et al., 1998; NIR et al., 1990; YO et al., 1997).  

De acordo com Reece et al. (1986) o consumo de alimento e o desempenho de frangos 

de corte são influenciados pelo tamanho das partículas da ração graças à sua capacidade em 

selecionar o tamanho adequado da partícula de acordo com a idade. Além disso, Nir et al. (1995) 

e Capdevila (1997) verificaram que o maior consumo das rações granuladas em relação às 

fareladas pode ser atribuído a maior densidade das rações granuladas, ao tamanho uniforme das 

partículas e ao impedimento da apreensão seletiva do alimento. No entanto, Portella et al. (1998) 

não atribui este fato à composição química da ração. 
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Da mesma forma, Maiorka et al. (2003) trabalhando com três diferentes 

granulometrias de rações, mostraram que as aves possuem a capacidade de selecionar diferentes 

partículas do alimento desde a primeira semana de vida.  O tamanho do bico é importante fator na 

regulação da ingestão, sendo que as aves têm dificuldade de consumirem partículas maiores ou 

muito menores que a dimensão do bico (MORAN et al., 1982).  

Também justifica a redução de consumo de partículas muito finas, o fato de as aves 

terem uma produção não muito grande de saliva e esta ser bastante viscosa (TURK, 1982). Com 

isso existe a formação de um composto pastoso que adere ao canto do bico, onde estão 

localizados os dutos salivares, prejudicando a secreção de saliva, o consumo, bem como a 

deglutição do alimento. Da mesma forma, Dahlke et al. (2001) verificou que quando as rações de 

frango de corte foram fornecidas na forma peletizada estes fatores adversos não foram 

observados. 

Além disso, a estrutura da dieta tem grande influência sobre as funções fisiológicas do 

trato digestivo. Em geral, assume-se que as rações peletizadas promovem um melhor 

funcionamento do trato digestivo, ocasionando maior ingestão de alimentos e maiores taxas de 

ganho (CHOI et al., 1986).  

Estes resultados concordam com Nir et al. (1994), que evidenciou uma relação direta 

entre granulometria de ingredientes e características anatômicas do aparelho digestivo. Este 

mesmo autor concluiu que o consumo diferenciado das dietas com diferentes características pode 

ter reflexo direto na estrutura morfológica do aparelho digestivo das aves e nas respostas de 

desempenho (NIR, 1998). Segundo Warner (1981), ingredientes de textura grosseira possuem 

menor taxa de passagem pelo trato gastrintestinal , que resulta em um maior tempo de contato do 

alimento com a mucosa intestinal, estimulando o desenvolvimento de vilos. 

 Foi observada a interação significativa entre forma física e idade da matriz para ganho 

de peso, peso vivo e conversão alimentar nos períodos de um aos 14 dias, um aos 35 dias, um aos 

42 dias (Tabelas 13, 14, 15, 20, 21, 22, 23, 24 e 25) sendo que o benefício obtido do uso da ração 

desintegrada na primeira semana foi significativo somente para pintos provenientes de matrizes 

jovens e não para pintos provenientes de matrizes adultas nos períodos de um aos 35 dias e de um 

aos 42 dias, quando foi avaliada a conversão alimentar (Figuras 1, 2, 3, 8, 9, 10, 11, 12 e 13). 
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 Provavelmente estes resultados estejam de acordo com aqueles propostos por Dahlke 

(2003),  que verificaram que dietas peletizadas aumentaram o número de vilos do duodeno, bem 

como proporcionaram o aumento da profundidade das criptas e do tamanho dos vilos. É sabido 

que a altura e número dos vilos estão diretamente relacionados com o número de diferentes tipos 

de células presentes no epitélio intestinal que determinarão a dimensão da superfície de digestão 

e absorção intestinal (MAIORKA, 2002). Desta forma, aparentemente, esta seria a principal 

razão para esclarecer o melhor desempenho dos pintos que foram alimentados com a dieta 

desintegrada na primeira semana de vida. 

 Por outro lado, Nir et al., (1995) sugerem que a digestão da partícula na porção 

proximal do intestino delgado é mais lenta quando as partículas são maiores, resultando em um 

maior número de  movimentos peristálticos; o que também poderá contribuir para uma melhor 

utilização de nutrientes.  

 Para os períodos de um aos 21 dias e um aos 28 dias foi detectada a interação 

significativa entre forma física e idade da matriz apenas para conversão alimentar (Tabelas 18 e 

19) sendo que o benefício obtido da ração desintegrada na primeira semana também foi 

significativo somente para pintos provenientes de matrizes jovens e não para pintos provenientes 

de matrizes adultas (Figuras 6 e 7). 

Aos 42 dias, a uniformidade foi influenciada pela forma física da ração sendo o 

melhor coeficiente de variação para os pintos que receberam a dieta na forma desintegrada 

(8,53%) quando comparados àqueles que receberam a dieta na forma farelada (9,59%), conforme 

pode ser observado na Tabela 12.  

Vários autores demonstram a importância da relação entre a uniformidade dos lotes e 

as linhas de abate de frangos de corte. Oderkirk (1999), verificaram que a variação do tamanho 

de aves afeta a eficiência na linha de abate, especialmente no processo de abertura da cloaca. A 

grande desuniformidade de lotes de aves gera problemas principalmente em equipamentos de 

evisceração automática, uma vez que estes equipamentos são adaptados para uma ave de tamanho 

médio (MICHELETTI, 2005).  

Do total de carne de frango exportada pelo país de janeiro a setembro de 2004, 60,5% 

foi de corte e industrializados (MICHELETTI, 2005), desta forma torna-se clara a preocupação 

crescente da indústria avícola em relação à produção de lotes de aves cada vez mais uniformes. 
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Deste modo, faz-se importante a busca pela produção de lotes de frango de maior 

uniformidade a cada dia, por necessidade da planta de processamento que, por sua vez, busca 

responder às demandas do mercado consumidor interno e externo.  

 

2.3.3 Tipo de ração 

As Tabelas 5, 6 e 7 mostram que o tipo de ração oferecida às aves na fase pré-inicial 

influenciou significativamente o peso vivo e o ganho de peso das aves nos períodos de um aos 

sete, um aos 14 e um aos 21 dias, sendo a ração vegetal melhor do que a ração com subprodutos 

de origem animal (P<0,01); entretanto esses efeitos não foram mantidos a partir dos 28 dias de 

idade  (Tabelas 8, 9 e 10). 

Nos períodos de um aos 14, um aos 21, um aos 28, um aos 35 e um aos 42 dias, o tipo 

de ração da fase pré-inicial influenciou significativamente o consumo das aves, sendo a ração 

vegetal mais consumida do que a ração com subprodutos de origem animal. 

A conversão alimentar e a viabilidade não foram afetadas pelo tipo de ração 

consumida, em qualquer dos períodos avaliados. 

Aos sete dias, a uniformidade foi influenciada pelo tipo de ração sendo o melhor 

coeficiente de variação para os pintos que receberam a dieta vegetal (8,53%) quando comparados 

àqueles que receberam a dieta contendo subprodutos de origem animal (10,05%), conforme pode 

ser observado na Tabela 11.  

 Foi detectada a interação significativa entre tipo de ração e idade da matriz para ganho 

de peso e peso vivo no período de um aos 14 dias (Tabelas 16 e 17) sendo que o benefício obtido 

da ração vegetal na primeira semana foi significativo somente para pintos provenientes de 

matrizes jovens e não para pintos provenientes de matrizes adultas (Figuras 4 e 5). 

  Rostagno et al. (2002) trabalhando com dietas vegetais à base de milho e farelo de 

soja, com diferentes níveis de proteína, em relação a uma dieta com fontes protéicas de origem 

animal (farinha de carne e ossos, farinha de penas e farinha de vísceras) observaram que em aves 

de um a 41 dias de idade os diferentes tratamentos não afetaram ganho de peso, consumo de 

ração e conversão alimentar das aves, mostrando que rações contendo milho e farelo de soja 
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proporcionam desempenho semelhante ao de aves alimentadas com dietas contendo aqueles 

ingredientes de origem animal.   

Junqueira et al. (1992) e Sartorelli (1998) também não verificaram diferenças no 

ganho de peso e conversão alimentar ao incorporarem farinha de carne e ossos na fase inicial em 

comparação com uma dieta sem farinha de carne e ossos. 

Da mesma forma, Vieira et al. (2004) trabalhando com dietas exclusivamente 

vegetarianas à base de milho e farelo de soja e dietas com subprodutos de origem animal (farinha 

de vísceras) verificaram que não houve diferença sobre o desempenho das aves entre as dietas 

vegetarianas e àquelas com subprodutos de origem animal. O consumo de água e a quantidade de 

excretas produzidas pelas dietas vegetarianas foram superiores àqueles da dieta com subprodutos 

de origem animal. O efeito sobre a quantidade de excretas foi majoritariamente devido à menor 

digestibilidade da matéria-seca das dietas vegetarianas. 

Entretanto, Xavier et al. (2004) avaliando o desempenho de frangos de corte 

utilizando diferentes fontes protéicas: farelo de soja, farelo de glutén, farinha de carne e ossos e 

farinha de vísceras de aves na dieta pré-inicial de um aos 21 dias de idade verificaram que os 

valores de peso médio das aves referentes ao tratamento com farelo de soja foram diferentes 

estatisticamente (p<0,05) dos valores obtidos para as aves que consumiram associação de farelo 

de soja e farinha de  vísceras.   

No presente estudo, o comprometimento de algumas características de desempenho 

dos frangos de corte com o uso da ração contendo subprodutos de origem animal nos períodos de 

um aos sete, um aos 14 e um aos 21 dias talvez possam ser explicados, de acordo com Nir et al., 

(1993), que afirmaram que a baixa atividade enzimática no trato gastrintestinal durante a primeira 

semana de vida pode limitar a digestão e consequentemente, o crescimento de frangos de corte. 

Provavelmente, esses resultados também estejam relacionados às variações de valor nutritivo e 

digestibilidade dos ingredientes utilizados nas rações.  

Assim, as aves no período inicial de vida parecem ser mais susceptíveis às possíveis 

variações de digestibilidade dos ingredientes das dietas em função da imaturidade da estrutura do 

seu trato digestório. 
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Neste contexto é importante salientar que a mucosa intestinal parece não responder 

unicamente ao estímulo físico do alimento e, segundo Tarachai e Yamauchi (2000), o estímulo 

primário para o desenvolvimento da mucosa são as características químicas dos nutrientes. 

De acordo com Maiorka et al. (2002) o sistema de digestão de proteínas também sofre 

adaptações marcantes no período pós-eclosão. Muitas pesquisas indicam que esses processos são 

influenciados pelo nível de alimentação e a composição da dieta. 

  Avaliando a digestibilidade dos aminoácidos da farinha de carne, Wang e Parsons 

(1998) encontraram grande influência da temperatura e tipo de processamento.  Segundo Albino 

et al., (1992 a, b)  a variação na composição das farinhas de subprodutos de origem animal é 

decorrente da falta de padronização das matérias-primas dessas farinhas. Desta forma, há 

necessidade de definir os parâmetros ótimos para o processamento das farinhas de origem animal 

e conseqüentemente os efeitos desses processamentos sobre o valor nutritivo dessas farinhas 

(SCAPIM, 2003). 

Além disso, quando são utilizados ingredientes alternativos ao milho e ao farelo de 

soja, a formulação deve seguir o conceito de proteína ideal, visando o atendimento das exigências 

em aminoácidos digestíveis  para não prejudicar o desempenho das aves. No presente estudo, as 

dietas foram formuladas para suprir as exigências das aves em metionina, metionina + cistina e 

lisina digestíveis. 

Rostagno et al. (1995) demonstraram que a formulação com base nos aminoácidos 

digestíveis em ração contendo ingredientes alternativos, entre eles a farinha de carne e ossos, 

promoveu uma melhora no desempenho em relação a dietas formuladas com base em 

aminoácidos totais.  

Sob o mesmo aspecto, Bellaver et al. (2001), estudando a inclusão de farinha de 

vísceras em substituição ao farelo de soja em dietas de frangos de corte utilizando o conceito de 

proteína ideal verificaram que a inclusão de 20% de farinha de vísceras na fase inicial e 25% na 

fase de crescimento de frangos de corte, em substituição ao farelo de soja, melhorou o 

desempenho até os 21 dias e não alterou o desempenho até os 42 dias de idade.  Esses resultados 

permitem concluir que a formulação com base no conceito de proteína ideal é melhor do que 

aquela que considera a proteína bruta e aminoácidos totais. A vantagem da formulação por 
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aminoácidos digestíveis em relação a aminoácidos totais ou proteína bruta foi também referida 

por Albino et al. (1992) e Araújo et al. (2003). 
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Tabela 5 - Resultados médios de peso vivo individual (PV) aos 7 dias, ganho de peso (GP), consumo de ração (CR),     

conversão alimentar (CA) e viabilidade (VIA) de um a 7 dias de idade 
      

TRATAMENTOS PV GP CR CA VIA 
 g G g  % 
      

FAR-VEG-JO    138,0 100,7 139,9 1,391 99,4 
FAR-VEG-AD    169,4 120,1 163,0 1,356 100,0 
DES-VEG-JO    160,0 122,5 145,7 1,193 100,0 
DES-VEG-AD    191,5 142,1 175,8 1,238 100,0 
FAR-POA-JO    130,2 92,9 126,6 1,362 100,0 
FAR-POA-AD    164,9 115,6 156,5 1,354 100,0 
DES-POA-JO    152,1 114,7 149,2 1,312 100,0         
DES-POA-AD   187,9 138,5 170,9 1,233         98,9 
        
CAUSAS DE VARIAÇÃO       GL    VALOR DE P       
        
FORMA                                    1  0,0001 0,0001 0,0007 0,0041 0,5020 
TIPO                                         1  0,0007 0,0011 0,1481 0,5897 0,5020 
IDADE                                      1  0,0001 0,0001 0,0001 0,6237 0,5020 
FORMA*TIPO                          1  0,9043 0,9000 0,2056 0,3457 0,0531 
FORMA*IDADE                       1  0,8452 0,8577 0,9212 0,9492 0,0531 
TIPO*IDADE                            1  0,2242 0,2431 0,9115 0,5247 0,0531 
FORMA *TIPO*IDADE           1  0,8580 0,8968 0,2888 0,3329 0,5020 

             
FORMA DES  172,9 129,5 160,4 1,244 99,7 
  FAR  150,6 107,3 146,5 1,366 99,9 
               
TIPO POA  158,8 115,4 150,8 1,315 99,7 
  VEG  164,7 121,3 156,1 1,294 99,9 
               
IDADE AD  178,4 129,1 166,5 1,295 99,7 
  JO  145,1 107,7 140,3 1,314 99,9 
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Tabela 6 - Resultados médios de peso vivo individual (PV) aos 14 dias, ganho de peso (GP), consumo de ração (CR),  
conversão alimentar (CA) e viabilidade (VIA) de um aos 14 dias de idade 

      
TRATAMENTOS PV GP CR CA VIA  
 g g g  %  
       
FAR-VEG-JO   419,8 382,5 522,4 1,367 98,3 
FAR-VEG-AD   490,3 441,0 480,0 1,315 98,3 
DES-VEG-JO    476,7 439,2 533,6 1,215 100,0 
DES-VEG-AD    528,3 478,9 604,9 1,264 100,0 
FAR-POA-JO    404,4 367,1 491,3 1,338 100,0 
FAR-POA-AD    483,3 434,1 564,9 1,301 100,0 
DES-POA-JO    458,9 421,6 522,0 1,239 100,0 
DES-POA-AD    529,1 479,7 597,8 1,246 98,9 
             
CAUSAS DE VARIAÇÃO       GL             VALOR DE P       
        
FORMA                                    1  0,0001 0,0001 0,0001 0,0001 0,0859 
TIPO                                         1  0,0033 0,0038 0,0041 0,5366 0,0859 
IDADE                                      1  0,0001 0,0001 0,0001 0,5701 0,3830 
FORMA*TIPO                          1  0,6564 0,6566 0,1859 0,4140 0,0016 
FORMA*IDADE                       1  0,0307 0,0320 0,4373 0,0219 0,3626 
TIPO*IDADE                            1  0,0338 0,0359 0,3231 0,6521 0,3626 
FORMA *TIPO*IDADE           1  0,3997 0,4176 0,5721 0,3556 0,3830 

FORMA 
  
  
TIPO 
  
  
IDADE 
  

DES 
FAR 

  
POA 
VEG 

  
AD 
JO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
498,3 
449,5 

  
469,0 
478,8 

  
507,78 
439,95 

  
454,9 
406,2 

  
425,6 
435,4 

  
458,45 
402,58 

  
564,6 
539,7 

  
544,0 
560,2 

  
586,92 
517,32 

  
1,241 
1,330 

  
1,281 
1,290 

  
1,280 
1,290 

  
99,7 
99,1 

  
99,7 
99,1 
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Tabela 7 - Resultados médios de peso vivo individual (PV) aos 21 dias, ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), 
conversão alimentar (CA) e viabilidade (VIA) de um aos 21 dias de idade 

      
TRATAMENTOS PV GP CR CA VIA 

 g g g  % 
      

FAR-VEG-JO    854,2 816,9 1170,0 1,433 97,2 
FAR-VEG-AD    966,9 917,5 1259,2 1,372 97,8 
DES-VEG-JO    931,2 893,7 1176,3 1,316 98,9 
DES-VEG-AD    1028,0 978,7 1322,0 1,351 98,9 
FAR-POA-JO    829,3 791,9 1099,2 1,388 98,9 
FAR-POA-AD    959,9 910,6 1244,8 1,367 98,3 
DES-POA-JO    911,1 873,8 1160,9 1,329 100 
DES-POA-AD   1025,1 975,7 1302,9 1,335 98,9 
        
CAUSAS DE VARIAÇÃO       GL    VALOR DE P       
        
FORMA                                    1  0,0001 0,0001 0,0003 0,0005 0,0916 
TIPO                                         1  0,0127 0,0134 0,0124 0,3402 0,2138 
IDADE                                      1  0,0001 0,0001 0,0001 0,4723 0,6596 
FORMA*TIPO                          1  0,6626 0,6615 0,2580 0,4052 0,6735 
FORMA*IDADE                       1  0,1235 0,1240 0,2396 0,0380 0,6596 
TIPO*IDADE                            1  0,0962 0,0976 0,2418 0,8443 0,3817 
FORMA *TIPO*IDADE           1  0,9707 0,9602 0,1830 0,2327 1,0000 

             
FORMA DES  973,9 930,5 1240,5 1,333 99,2 
  FAR  902,6 859,2 1193,3 1,390 98,0 
               
TIPO POA  931,3 888,0 1202,0 1,355 99,0 
  VEG  945,1 901,7 1231,9 1,368 98,2 
               
IDADE AD  995,0 945,6 1282,2 1,356 98,4 
  JO  881,5 844,1 1151,6 1,366 98,7 
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Tabela 8 - Resultados médios de peso vivo individual (PV) aos 28 dias, ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), 
conversão alimentar (CA) e viabilidade (VIA) de um aos 28 dias de idade 

      
TRATAMENTOS PV GP CR CA VIA  
 g g g  %  
       
FAR-VEG-JO   1342,1 1304,8       2009,9 1,541 97,2 
FAR-VEG-AD   1502,5 1453,2 2164,1 1,489 97,8 
DES-VEG-JO    1454,4 1416,9 2057,2 1,452 98,3 
DES-VEG-AD    1580,9 1531,5 2255,7 1,473 98,9 
FAR-POA-JO    1315,2 1277,8 1915,7 1,499 98,9 
FAR-POA-AD    1503,8 1454,6 2151,9 1,480 98,3 
DES-POA-JO    1416,7 1379,3 2015,2 1,461 100,0 
DES-POA-AD    1584,0 1534,6 2244,4 1,463 98,9 
             
CAUSAS DE VARIAÇÃO       GL    VALOR DE P        
        
FORMA                                    1  0,0001 0,0001 0,0001 0,0003 0,1836 
TIPO                                         1  0,1150 0,1170 0,0126 0,1720 0,1998 
IDADE                                      1  0,0001 0,0001 0,0001 0,1966 0,8386 
FORMA*TIPO                          1  0,8075 0,8087 0,3739 0,1923 0,8518 
FORMA*IDADE                       1  0,1466 0,1467 0,5302 0,0196 0,8386 
TIPO*IDADE                            1  0,0727 0,0732 0,0675 0,7161 0,3383 
FORMA *TIPO*IDADE           1  0,7345 0,7406 0,3902 0,1840 0,8518 

             
FORMA DES  1509,0 1465,6 2143,1 1,462 99,0 
  FAR  1415,9 1372,6 2060,4 1,502 98,0 
               
TIPO POA  1454,9 1411,6 2081,8 1,476 99,0 
  VEG  1470,0 1426,6 2121,7 1,489 98,0 
               
IDADE AD  1542,8 1493,5 2204,0 1,476 98,4 
  JO  1382,1 1344,7 1999,5 1,488 98,6 
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Tabela 9 - Resultados médios de peso vivo individual (PV) aos 35 dias, ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), 
conversão alimentar (CA) e viabilidade (VIA) de um aos 35 dias de idade 

      
TRATAMENTOS PV GP CR CA VIA  
 g g g  %  
       
FAR-VEG-JO    2082,8 2045,5 3263,1 1,596 97,2 
FAR-VEG-AD    2290,5 2241,2 3487,9 1,556 95,5 
DES-VEG-JO    2205,8 2168,3 3318,2 1,530 98,3 
DES-VEG-AD    2374,6 2325,2 3590,6 1,544 98,9 
FAR-POA-JO    2045,3 2008,0 3134,7 1,561 97,7 
FAR-POA-AD    2292,9 2243,7 3471,1 1,547 96,6 
DES-POA-JO    2181,1 2143,8 3289,9 1,535 99,4 
DES-POA-AD    2368,3 2318,9 3574,5 1,541 98,3 
             
CAUSAS DE VARIAÇÃO       GL    VALOR DE P        
        
FORMA                                    1  0,0001 0,0001 0,0001 0,0007 0,0578 
TIPO                                         1  0,1609 0,1631 0,0178 0,1482 0,5883 
IDADE                                      1  0,0001 0,0001 0,0001 0,2466 0,4013 
FORMA*TIPO                          1  0,9280 0,9273 0,1859 0,1183 0,7716 
FORMA*IDADE                       1  0,0404 0,0405 0,9545 0,0133 0,5883 
TIPO*IDADE                            1  0,2141 0,2149 0,1079 0,5138 0,7716 
FORMA *TIPO*IDADE           1  0,6403 0,6364 0,1920 0,2608 0,5712 

             
FORMA D  2282,4 2239,0 3443,3 1,538 98,7 
  F  2177,9 2134,6 3339,2 1,565 96,8 
               
TIPO SOA  2221,9 2178,6 3367,6 1,546 98,0 
  V  2238,4 2195,0 3415,0 1,557 97,5 
               
IDADE AD  2331,6 2282,2 3531,0 1,547 97,3 
  JO  2128,8 2091,4 3251,5 1,555 98,2 
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Tabela 10 - Resultados médios de peso vivo individual (PV) aos 42 dias, ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), 
conversão alimentar (CA) e viabilidade (VIA) de um aos 42 dias de idade 

      
TRATAMENTOS PV GP CR CA VIA  
 g g g  %  
       
FAR-VEG-JO   2661 2624 4535 1,729 96,1 
FAR-VEG-AD    2890 2841 4811 1,693 93,9 
DES-VEG-JO    2807 2770 4663 1,684 95,0 
DES-VEG-AD    2969 2920 4950 1,696 98,3 
FAR-POA-JO    2612 2575 4392 1,706 97,2 
FAR-POA-AD    2891 2842 4816 1,695 94,4 
DES-POA-JO    2753 2715 4581 1,687 96,6 
DES-POA-AD    2940 2890 4886 1,691 98,3 
             
CAUSAS DE VARIAÇÃO       GL    VALOR DE P        
        
FORMA                                    1  0,0001 0,0001 0,0005 0,0707 0,1577 
TIPO                                         1  0,1046 0,1058 0,0370 0,493 0,4785 
IDADE                                      1  0,0001 0,0001 0,0001 0,3702 1,000 
FORMA*TIPO                          1  0,6377 0,6386 0,9507 0,5575 1,000 
FORMA*IDADE                       1  0,0519 0,0522 0,4091 0,0812 0,0402 
TIPO*IDADE                            1  0,3407 0,3416 0,2081 0,6569 0,6202 
FORMA *TIPO*IDADE           1  0,7515 0,7492 0,3136 0,3342 0,8122 

             
FORMA DES  2867 2824 4770 1,689 97,0 
  FAR  2764 2720 4638 1,706 95,4 
               
TIPO POA  2799 2756 4669 1,694 96,6 
  VEG  2832 2788 4740 1,700 95,8 
               
IDADE AD  2923 2873 4866 1,694 96,2 
  JO  2708 2671 4543 1,701 96,2 
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Tabela 11 - Resultados médios de uniformidade aos 7 dias de idade (Coeficiente de Variação  %) 
      

TRATAMENTOS   CV 
      

FAR-VEG-JO   8,33 
FAR-VEG-AD   8,70 
DES-VEG-JO   9,25 
DES-VEG-AD   7,81 
FAR-POA-JO   11,12 
FAR-POA-AD   10,46 
DES-POA-JO   10,29 
DES-POA-AD   8,31 
      
CAUSAS DE VARIAÇÃO               GL VALOR DE P 
      
FORMA              1 0,1941 
TIPO              1 0,0113 
IDADE              1 0,1057 
FORMA*TIPO              1 0,1841 
FORMA*IDADE              1 0,1667 
TIPO*IDADE              1 0,4831 
FORMA*TIPO*IDADE              1 0,8288 
      
FORMA             DES 8,92 
              FAR 9,65 
      
TIPO            POA 10,05 
            VEG 8,53 
      
IDADE           AD 8,82 
            JO 9,75 
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Tabela 12 - Resultados médios de uniformidade aos 42 dias de idade (Coeficiente de Variação %)  
      

TRATAMENTOS   CV 
      

FAR-VEG-JO   9,70 
FAR-VEG-AD   9,85 
DES-VEG-JO   9,12 
DES-VEG-AD   8,87 
FAR-POA-JO   10,50 
FAR-POA-AD   8,30 
DES-POA-JO   8,78 
DES-POA-AD   7,35 
      
CAUSAS DE VARIAÇÃO             GL VALOR DE  P 
      
FORMA           1 0,0917 
TIPO           1 0,2846 
IDADE           1 0,1341 
FORMA*TIPO           1 0,6428 
FORMA*IDADE           1 0,8768 
TIPO*IDADE           1 0,1552 
FORMA*TIPO*IDADE           1 0,6282 
      
FORMA          DES 8,53 
           FAR 9,59 
      
TIPO         POA 8,73 
          VEG 9,39 
      
IDADE        AD 8,59 
         JO 9,52 
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Tabela 13 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para  
ganho de peso (g) aos 14 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 374,8 437,6    
Desintegrada 430,4 479,3    
Significância (P) <0,0001 <0,0001    
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  Figura 1 - Interação de forma física*idade da matriz para ganho de peso aos 14 dias 
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Tabela 14 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
peso vivo (g) aos 14 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 412,1 486,8    
Desintegrada 467,8 528,7    
Significância (P) <0,0001 <0,0001    
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Figura 2 - Interação de forma física*idade da matriz para peso vivo aos 14 dias de idade 
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Tabela 15 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
                                       conversão alimentar aos 14 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 1,352 1,308    
Desintegrada 1,227 1,255    
Significância (P) <0,0001 0,0174    
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Figura 3 - Interação de forma física*idade da matriz para conversão alimentar aos 14 dias  

                         de idade                  

 

 

 



 61

Tabela 16 - Desdobramento da interação entre tipo de ração e idade da matriz para 
ganho de peso (g) aos 14 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Vegetal 410,9 459,9     
Animal 394,4 456,9     
Significância (P) 0,0009 0,4825     
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Figura 4 - Interação de tipo de ração*idade da matriz para ganho de peso aos 14 dias de  

                               idade 
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Tabela 17 - Desdobramento da interação entre tipo de ração e idade da matriz para 
peso vivo (g) aos 14 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Vegetal 448,3 509,3     
Animal 431,7 506,2     
Significância (P) 0,0007 0,4693     
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Figura 5 - Interação de tipo de ração*idade da matriz para peso vivo aos 14 dias 
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Tabela 18 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
conversão alimentar aos 21 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 1,410 1,369     
Desintegrada 1,322 1,343     
Significância (P) 0,0002 0,1859     
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    Figura 6 - Interação de forma física*idade da matriz para conversão alimentar aos 21    

 dias de idade  
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Tabela 19 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
conversão alimentar aos 28 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 1,520 1,484    
Desintegrada 1,456 1,468    
Significância (P) <0,0001 0,2247    
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    Figura 7 - Interação de forma física*idade da matriz para conversão alimentar aos 28  

                             dias de idade 
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Tabela 20 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
ganho de peso (g) aos 35 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 2026,8 2242,5    
Desintegrada 2156,1 2322,1    
Significância (P) <0,0001 <0,0001    
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Figura 8 - Interação de forma física*idade da matriz para ganho de peso aos 35 dias de  

                 idade 
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Tabela 21 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
peso vivo (g) aos 35 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 2064,1 2291,7    
Desintegrada 2193,5 2371,5    
Significância (P) <0,0001 <0,0001    
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Figura 9 - Interação de forma física*idade da matriz para peso vivo aos 35 dias de idade 

 

 

 

 

 

 



 67

Tabela 22 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
conversão alimentar aos 35 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 1,578 1,551    
Desintegrada 1,532 1,542    
Significância (P) <0,0001 0,3779    
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    Figura 10 - Interação de forma física*idade da matriz para conversão alimentar aos 35 dias 

                               de idade 
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Tabela 23 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
ganho de peso (g) aos 42 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 2599,5 2841,5    
Desintegrada 2742,5 2905,0    
Significância (P) <0,0001 <0,0001    
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Figura 11 - Interação de forma física*idade da matriz para ganho de peso aos 42 dias de  

                   idade 
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Tabela 24 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
peso vivo (g) aos 42 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 2636,5 2890,5    
Desintegrada 2780,0 2954,5    
Significância (P) <0,0001 <0,0001    
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            Figura 12 - Interação de forma física*idade da matriz para peso vivo aos 42 dias de   

                                             idade 
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Tabela 25 - Desdobramento da interação entre forma física e idade da matriz para 
conversão alimentar aos 42 dias 

    
Forma Física Idade da matriz    

  Jovem  Adulta 
  
  

Farelada 1,717 1,694     
Desintegrada 1,685 1,693     
Significância (P) 0,0153 0,9595     
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   Figura 13 - Interação de forma física*idade da matriz para conversão alimentar aos 42  

                                            dias de idade 
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3 CONCLUSÕES 

 

A diferença inicial entre os pesos dos pintos de corte provenientes de matrizes adultas 

(pesados) ou jovens (leves) se amplifica durante o crescimento das aves, em função do maior 

consumo de ração das aves mais pesadas, não havendo efeito sobre a conversão alimentar. 

 O fornecimento de ração desintegrada aos pintos na fase pré-inicial favorece o 

desempenho das aves durante todo o período de criação, sendo o benefício mais evidente para 

frangos provenientes de matrizes jovens comparado àqueles provenientes de matrizes adultas. 

 A inclusão ou não de ingredientes de origem animal na ração pré-inicial não afeta o 

desempenho dos frangos à idade de abate. 

A uniformidade dos frangos aos 42 dias foi maior quando os pintos receberam a dieta 

pré-inicial na forma física desintegrada em comparação à farelada.  
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Apêndice P - Resultados de peso vivo individual aos 7 dias (g), ganho de peso (g), consumo de ração (g), 
conversão alimentar e viabilidade de um a sete dias.       

              
Tratamentos Repetições PV GP CR CA VI 

              
FAR-VEG-JO 1 133,8 96,4 134,4 1,393 100 
FAR-VEG-JO 2 141,7 104,6 144,1 1,378 97,7 
FAR-VEG-JO 3 140,8 103,6 136,6 1,318 100 
FAR-VEG-JO 4 135,8 98,0 144,3 1,473 100 

              
FAR-VEG-AD 1 168,6 119,3 142,9 1,198 100 
FAR-VEG-AD 2 164,7 115,2 151,4 1,315 100 
FAR-VEG-AD 3 169,6 120,0 184,4 1,536 100 
FAR-VEG-AD 4 174,7 125,8 173,1 1,376 100 

              
DES-VEG-JO 1 151,1 113,5 140,7 1,239 100 
DES-VEG-JO 2 164,1 126,6 140,0 1,106 100 
DES-VEG-JO 3 157,7 120,1 158,9 1,323 100 
DES-VEG-JO 4 167,2 129,9 143,2 1,102 100 

              
DES-VEG-AD 1 182,9 133,6 169,5 1,269 100 
DES-VEG-AD 2 192,4 142,8 170,0 1,190 100 
DES-VEG-AD 3 192,7 143,4 188,0 1,311 100 
DES-VEG-AD 4 197,9 148,6 175,6 1,182 100 

              
FAR-POA-JO 1 129,5 91,9 119,8 1,303 100 
FAR-POA-JO 2 130,8 93,4 131,1 1,403 100 
FAR-POA-JO 3 132,6 95,7 133,8 1,398 100 
FAR-POA-JO 4 128,0 90,5 121,5 1,343 100 

              
FAR-POA-AD 1 165,3 116,4 154,4 1,326 100 
FAR-POA-AD 2 166,9 117,4 163,4 1,392 100 
FAR-POA-AD 3 161,7 112,6 156,6 1,391 100 
FAR-POA-AD 4 165,6 116,2 151,8 1,305 100 

              
DES-POA-JO 1 140,4 102,7 166,5 1,621 100 
DES-POA-JO 2 157,2 119,9 142,7 1,190 100 
DES-POA-JO 3 156,5 119,6 143,6 1,200 100 
DES-POA-JO 4 154,1 116,8 144,2 1,235 100 

              
DES-POA-AD 1 177,3 128,0 152,7 1,193 97,7 
DES-POA-AD 2 190,7 141,4 169,1 1,196 97,7 
DES-POA-AD 3 188,9 139,6 185,3 1,328 100 
DES-POA-AD 4 194,5 145,0 176,2 1,216 100 
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Apêndice Q - Resultados de peso vivo individual aos 14 dias (g), ganho de peso (g), consumo de ração (g), conversão 
alimentar e viabilidade de um aos 14 dias. 

              
Tratamentos Repetições PV GP CR CA VI 

              
FAR-VEG-JO 1 415,91 378,58 531,75 1,405 97,7 
FAR-VEG-JO 2 420,45 383,34 518,40 1,352 97,7 
FAR-VEG-JO 3 427,27 390,16 487,14 1,249 97,7 
FAR-VEG-JO 4 415,56 377,78 552,44 1,462 100 

              
FAR-VEG-AD 1 484,09 434,76 555,09 1,277 97,7 
FAR-VEG-AD 2 486,05 436,49 590,39 1,353 95,5 
FAR-VEG-AD 3 493,33 443,78 586,00 1,320 100 
FAR-VEG-AD 4 497,78 448,89 588,67 1,311 100 

              
DES-VEG-JO 1 464,44 426,89 520,89 1,220 100 
DES-VEG-JO 2 486,67 449,11 542,00 1,207 100 
DES-VEG-JO 3 464,44 426,89 529,33 1,240 100 
DES-VEG-JO 4 491,11 453,78 542,00 1,194 100 

              
DES-VEG-AD 1 515,56 466,22 612,67 1,314 100 
DES-VEG-AD 2 528,89 479,33 595,78 1,243 100 
DES-VEG-AD 3 531,11 481,78 609,33 1,265 100 
DES-VEG-AD 4 537,78 488,44 602,00 1,232 100 

              
FAR-POA-JO 1 408,89 371,33 491,56 1,324 100 
FAR-POA-JO 2 404,44 367,11 507,56 1,383 100 
FAR-POA-JO 3 411,11 374,22 489,56 1,308 100 
FAR-POA-JO 4 393,33 355,78 476,44 1,339 100 

              
FAR-POA-AD 1 484,44 435,56 561,56 1,289 100 
FAR-POA-AD 2 491,11 441,56 577,11 1,307 100 
FAR-POA-AD 3 477,78 428,67 560,00 1,306 100 
FAR-POA-AD 4 480,00 430,67 560,89 1,302 100 

              
DES-POA-JO 1 444,44 406,67 522,89 1,286 100 
DES-POA-JO 2 471,11 433,78 535,11 1,234 100 
DES-POA-JO 3 457,78 420,89 509,33 1,210 100 
DES-POA-JO 4 462,22 424,89 520,67 1,225 100 

              
DES-POA-AD 1 513,64 464,31 578,14 1,245 97,7 
DES-POA-AD 2 529,55 480,22 601,10 1,252 97,7 
DES-POA-AD 3 535,56 486,22 606,89 1,248 100 
DES-POA-AD 4 537,78 488,22 605,11 1,239 100 
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Apêndice R - Resultados de peso vivo individual aos 21 dias (g), ganho de peso (g), consumo de ração (g), conversão 
alimentar e viabilidade de um aos 21 dias. 

              
Tratamentos Repetições PV GP CR CA VI 

              
FAR-VEG-JO 1 858,14 820,81 1165,59 1,420 95,5 
FAR-VEG-JO 2 837,21 800,10 1175,13 1,469 95,5 
FAR-VEG-JO 3 870,45 833,34 1100,32 1,320 97,7 
FAR-VEG-JO 4 851,11 813,33 1239,11 1,523 100 

              
FAR-VEG-AD 1 970,45 921,12 1237,13 1,343 97,7 
FAR-VEG-AD 2 954,76 905,21 1247,86 1,379 93,3 
FAR-VEG-AD 3 968,89 919,33 1265,33 1,376 100 
FAR-VEG-AD 4 973,33 924,44 1286,44 1,392 100 

              
DES-VEG-JO 1 917,78 880,22 1154,44 1,312 100 
DES-VEG-JO 2 951,11 913,56 1198,00 1,311 100 
DES-VEG-JO 3 911,63 874,07 1165,22 1,333 95,5 
DES-VEG-JO 4 944,44 907,11 1187,33 1,309 100 

              
DES-VEG-AD 1 1023,26 973,92 1362,69 1,399 95,5 
DES-VEG-AD 2 1022,22 972,67 1297,11 1,334 100 
DES-VEG-AD 3 1031,11 981,78 1317,33 1,342 100 
DES-VEG-AD 4 1035,56 986,22 1310,67 1,329 100 

              
FAR-POA-JO 1 838,64 801,08 1085,68 1,355 97,7 
FAR-POA-JO 2 827,27 789,94 1159,47 1,468 97,7 
FAR-POA-JO 3 828,89 792,00 1084,44 1,369 100 
FAR-POA-JO 4 822,22 784,67 1067,33 1,360 100 

              
FAR-POA-AD 1 966,67 917,78 1240,00 1,351 100 
FAR-POA-AD 2 956,82 907,26 1260,22 1,389 97,7 
FAR-POA-AD 3 972,73 923,62 1245,49 1,348 97,7 
FAR-POA-AD 4 943,18 893,85 1233,51 1,380 97,7 

              
DES-POA-JO 1 900,00 862,22 1151,78 1,336 100 
DES-POA-JO 2 935,56 898,22 1189,33 1,324 100 
DES-POA-JO 3 906,67 869,78 1153,11 1,326 100 
DES-POA-JO 4 902,22 864,89 1149,56 1,329 100 

              
DES-POA-AD 1 1002,27 952,94 1264,73 1,327 97,7 
DES-POA-AD 2 1020,45 971,12 1306,55 1,345 97,7 
DES-POA-AD 3 1035,56 986,22 1319,56 1,338 100 
DES-POA-AD 4 1042,22 992,67 1320,67 1,330 100 
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Apêndice S - Resultados de peso vivo individual aos 28 dias (g), ganho de peso (g), consumo de ração (g), conversão 
alimentar e viabilidade de um aos 28 dias. 

              
Tratamentos Repetições PV GP CR CA VI 

              
FAR-VEG-JO 1 1353,49 1316,16 2015,59 1,531 95,5 
FAR-VEG-JO 2 1302,33 1265,22 1984,66 1,569 95,5 
FAR-VEG-JO 3 1372,73 1335,62 1952,37 1,462 97,7 
FAR-VEG-JO 4 1340,00 1302,22 2087,11 1,603 100 

              
FAR-VEG-AD 1 1481,82 1432,48 2108,95 1,472 97,7 
FAR-VEG-AD 2 1488,10 1438,54 2145,24 1,491 93,3 
FAR-VEG-AD 3 1520,00 1470,44 2178,00 1,481 100 
FAR-VEG-AD 4 1520,00 1471,11 2224,00 1,512 100 

              
DES-VEG-JO 1 1435,56 1398,00 2026,44 1,450 100 
DES-VEG-JO 2 1484,44 1446,89 2088,89 1,444 100 
DES-VEG-JO 3 1433,33 1395,78 2048,52 1,468 93,3 
DES-VEG-JO 4 1464,44 1427,11 2064,89 1,447 100 

              
DES-VEG-AD 1 1579,07 1529,74 2301,53 1,505 95,5 
DES-VEG-AD 2 1571,11 1521,56 2226,22 1,463 100 
DES-VEG-AD 3 1597,78 1548,44 2264,44 1,462 100 
DES-VEG-AD 4 1575,56 1526,22 2230,44 1,461 100 

              
FAR-POA-JO 1 1334,09 1296,54 1917,96 1,479 97,7 
FAR-POA-JO 2 1297,73 1260,39 1951,29 1,548 97,7 
FAR-POA-JO 3 1328,89 1292,00 1922,89 1,488 100 
FAR-POA-JO 4 1300,00 1262,44 1870,44 1,482 100 

              
FAR-POA-AD 1 1524,44 1475,56 2177,11 1,475 100 
FAR-POA-AD 2 1486,36 1436,81 2145,90 1,494 97,7 
FAR-POA-AD 3 1538,64 1489,53 2170,49 1,457 97,7 
FAR-POA-AD 4 1465,91 1416,58 2113,96 1,492 97,7 

              
DES-POA-JO 1 1395,56 1357,78 1992,44 1,467 100 
DES-POA-JO 2 1457,78 1420,44 2073,33 1,460 100 
DES-POA-JO 3 1408,89 1372,00 1998,00 1,456 100 
DES-POA-JO 4 1404,44 1367,11 1996,89 1,461 100 

              
DES-POA-AD 1 1545,45 1496,12 2191,32 1,465 97,7 
DES-POA-AD 2 1577,27 1527,94 2251,78 1,474 97,7 
DES-POA-AD 3 1595,56 1546,22 2250,89 1,456 100 
DES-POA-AD 4 1617,78 1568,22 2283,56 1,456 100 
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Apêndice T - Resultados de peso vivo individual aos 35 dias (g), ganho de peso (g), consumo de ração (g), conversão 
alimentar e viabilidade de um aos 35 dias. 

              
Tratamentos Repetições PV GP CR CA VI 

              
FAR-VEG-JO 1 2118,60 2081,27 3313,73 1,592 95,5 
FAR-VEG-JO 2 2030,23 1993,12 3218,85 1,615 95,5 
FAR-VEG-JO 3 2111,36 2074,25 3192,82 1,539 97,7 
FAR-VEG-JO 4 2071,11 2033,33 3327,11 1,636 100 

              
FAR-VEG-AD 1 2265,12 2215,78 3387,99 1,529 95,5 
FAR-VEG-AD 2 2253,66 2204,10 3466,80 1,573 91,1 
FAR-VEG-AD 3 2320,00 2270,44 3515,11 1,548 100 
FAR-VEG-AD 4 2323,26 2274,37 3581,68 1,575 95,5 

              
DES-VEG-JO 1 2188,89 2151,33 3295,56 1,532 100 
DES-VEG-JO 2 2231,11 2193,56 3338,22 1,522 100 
DES-VEG-JO 3 2178,57 2141,02 3297,80 1,540 93,3 
DES-VEG-JO 4 2224,44 2187,11 3341,33 1,528 100 

              
DES-VEG-AD 1 2360,47 2311,13 3623,15 1,568 95,5 
DES-VEG-AD 2 2380,00 2330,44 3578,67 1,536 100 
DES-VEG-AD 3 2371,11 2321,78 3585,78 1,544 100 
DES-VEG-AD 4 2386,67 2337,33 3574,67 1,529 100 

              
FAR-POA-JO 1 2086,36 2048,81 3159,78 1,542 97,7 
FAR-POA-JO 2 2015,91 1978,58 3157,43 1,596 97,7 
FAR-POA-JO 3 2079,07 2042,18 3164,75 1,550 95,5 
FAR-POA-JO 4 2000,00 1962,44 3056,89 1,558 100 

              
FAR-POA-AD 1 2324,44 2275,56 3517,78 1,546 100 
FAR-POA-AD 2 2277,27 2227,72 3446,13 1,547 97,7 
FAR-POA-AD 3 2311,36 2262,25 3469,58 1,534 97,7 
FAR-POA-AD 4 2258,54 2209,20 3450,86 1,562 91,1 

              
DES-POA-JO 1 2200,00 2162,22 3322,39 1,537 97,7 
DES-POA-JO 2 2217,78 2180,44 3349,78 1,536 100 
DES-POA-JO 3 2160,00 2123,11 3244,00 1,528 100 
DES-POA-JO 4 2146,67 2109,33 3243,56 1,538 100 

              
DES-POA-AD 1 2365,91 2316,58 3552,91 1,534 97,7 
DES-POA-AD 2 2347,73 2298,40 3568,60 1,553 97,7 
DES-POA-AD 3 2372,73 2323,39 3568,41 1,536 97,7 
DES-POA-AD 4 2386,67 2337,11 3608,00 1,544 100 
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Apêndice U - Resultados de peso vivo individual aos 42 dias (g), ganho de peso (g), consumo de ração (g), conversão 
alimentar e viabilidade de um aos 42 dias. 

              
Tratamentos Repetições PV GP CR CA VI 

              
FAR-VEG-JO 1 2749,30 2711,97 4639,78 1,711 95,5 
FAR-VEG-JO 2 2672,09 2634,98 4546,06 1,725 95,5 
FAR-VEG-JO 3 2655,45 2618,34 4444,64 1,698 97,7 
FAR-VEG-JO 4 2566,51 2528,73 4509,19 1,783 95,5 

              
FAR-VEG-AD 1 2849,05 2799,71 4652,94 1,662 93,3 
FAR-VEG-AD 2 2828,78 2779,22 4660,87 1,677 91,1 
FAR-VEG-AD 3 2916,36 2866,81 4890,15 1,706 97,7 
FAR-VEG-AD 4 2965,24 2916,35 5038,32 1,728 93,3 

              
DES-VEG-JO 1 2782,67 2745,11 4604,67 1,677 100 
DES-VEG-JO 2 2850,45 2812,90 4696,28 1,670 97,7 
DES-VEG-JO 3 2750,77 2713,21 4669,09 1,721 86,6 
DES-VEG-JO 4 2846,05 2808,71 4680,24 1,666 95,5 

              
DES-VEG-AD 1 2932,09 2882,76 4949,43 1,717 95,5 
DES-VEG-AD 2 3043,11 2993,56 4995,56 1,669 100 
DES-VEG-AD 3 2884,44 2835,11 4904,89 1,730 100 
DES-VEG-AD 4 3017,27 2967,94 4951,31 1,668 97,7 

              
FAR-POA-JO 1 2689,09 2651,54 4462,96 1,683 97,7 
FAR-POA-JO 2 2569,77 2532,43 4384,19 1,731 95,5 
FAR-POA-JO 3 2626,51 2589,62 4429,17 1,710 95,5 
FAR-POA-JO 4 2563,56 2526,00 4292,22 1,699 100 

              
FAR-POA-AD 1 2925,12 2876,23 4870,14 1,693 95,5 
FAR-POA-AD 2 2918,64 2869,08 4803,18 1,674 97,7 
FAR-POA-AD 3 2837,67 2788,56 4794,77 1,719 95,5 
FAR-POA-AD 4 2884,00 2834,67 4795,32 1,692 88,8 

              
DES-POA-JO 1 2788,37 2750,59 4636,91 1,686 95,5 
DES-POA-JO 2 2785,12 2747,78 4652,93 1,693 95,5 
DES-POA-JO 3 2708,89 2672,00 4514,44 1,690 100 
DES-POA-JO 4 2728,84 2691,50 4521,27 1,680 95,5 

              
DES-POA-AD 1 2963,18 2913,85 4909,96 1,685 97,7 
DES-POA-AD 2 2959,55 2910,22 4860,41 1,670 97,7 
DES-POA-AD 3 2909,09 2859,76 4879,09 1,706 97,7 
DES-POA-AD 4 2927,56 2878,00 4894,67 1,701 100 
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Apêndice V - Resultados de uniformidade aos 7 dias    
          

Tratamentos Repetições Peso médio Desvio Padrão CV 
    g  g % 
          

FAR-VEG-JO 1 133,78 10,79 8,07 
FAR-VEG-JO 2 141,68 10,23 7,22 
FAR-VEG-JO 3 140,76 12,23 8,69 
FAR-VEG-JO 4 135,76 12,69 9,35 

          
FAR-VEG-AD 1 168,60 12,30 7,30 
FAR-VEG-AD 2 164,71 21,19 12,86 
FAR-VEG-AD 3 169,60 12,00 7,08 
FAR-VEG-AD 4 174,69 13,23 7,57 

          
DES-VEG-JO 1 151,07 14,25 9,43 
DES-VEG-JO 2 164,13 16,85 10,27 
DES-VEG-JO 3 157,69 15,31 9,71 
DES-VEG-JO 4 167,22 12,73 7,61 

          
DES-VEG-AD 1 182,91 16,88 9,23 
DES-VEG-AD 2 192,40 14,21 7,39 
DES-VEG-AD 3 192,71 14,39 7,47 
DES-VEG-AD 4 197,91 14,19 7,17 

          
FAR-POA-JO 1 129,47 14,81 11,44 
FAR-POA-JO 2 130,76 13,15 10,06 
FAR-POA-JO 3 132,62 14,61 11,02 
FAR-POA-JO 4 128,02 15,29 11,95 

          
FAR-POA-AD 1 165,27 16,86 10,20 
FAR-POA-AD 2 166,93 15,87 9,51 
FAR-POA-AD 3 161,69 17,47 10,80 
FAR-POA-AD 4 165,58 18,79 11,35 

          
DES-POA-JO 1 140,44 18,74 13,34 
DES-POA-JO 2 157,24 16,45 10,46 
DES-POA-JO 3 156,49 13,44 8,59 
DES-POA-JO 4 154,11 13,54 8,79 

          
DES-POA-AD 1 177,34 16,33 9,21 
DES-POA-AD 2 190,73 13,40 7,02 
DES-POA-AD 3 188,89 15,03 7,96 
DES-POA-AD 4 194,51 17,61 9,06 
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Apêndice W - Resultados de uniformidade aos 42 dias    
          

Tratamentos Repetições Peso médio Desvio Padrão CV 
    g  g % 
          

FAR-VEG-JO 1 2749,30 340,35 12,38 
FAR-VEG-JO 2 2672,09 256,65 9,60 
FAR-VEG-JO 3 2655,45 201,75 7,60 
FAR-VEG-JO 4 2566,51 235,06 9,16 

          
FAR-VEG-AD 1 2849,05 356,57 12,52 
FAR-VEG-AD 2 2828,78 285,94 10,11 
FAR-VEG-AD 3 2916,36 221,26 7,59 
FAR-VEG-AD 4 2965,24 272,98 9,21 

          
DES-VEG-JO 1 2782,67 248,87 8,94 
DES-VEG-JO 2 2850,45 273,73 9,60 
DES-VEG-JO 3 2750,77 191,99 6,98 
DES-VEG-JO 4 2846,05 313,49 11,01 

          
DES-VEG-AD 1 2932,09 323,03 11,02 
DES-VEG-AD 2 3043,11 283,48 9,32 
DES-VEG-AD 3 2884,44 258,31 8,96 
DES-VEG-AD 4 3017,27 188,29 6,24 

          
FAR-POA-JO 1 2689,09 256,07 9,52 
FAR-POA-JO 2 2569,77 231,61 9,01 
FAR-POA-JO 3 2626,51 297,86 11,34 
FAR-POA-JO 4 2563,56 312,85 12,20 

          
FAR-POA-AD 1 2925,12 240,28 8,21 
FAR-POA-AD 2 2918,64 246,82 8,46 
FAR-POA-AD 3 2837,67 278,85 9,83 
FAR-POA-AD 4 2884,00 192,00 6,66 

          
DES-POA-JO 1 2788,37 212,16 7,61 
DES-POA-JO 2 2785,12 269,32 9,67 
DES-POA-JO 3 2708,89 275,67 10,18 
DES-POA-JO 4 2728,84 207,77 7,61 

          
DES-POA-AD 1 2963,18 235,81 7,96 
DES-POA-AD 2 2959,55 268,73 9,08 
DES-POA-AD 3 2909,09 165,63 5,69 
DES-POA-AD 4 2927,56 194,01 6,63 
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